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anhã foi recebido., ;

PARA AFASTAR O^AS^A DA GUERRA NO|

.tiunoaraiD um nw<| 
iroier britânico *0 t: 
v s” e r>n navio mei

, loncladas”. » ?

lernáo da cidade de Pa- 
s B pessoas fu 

dois franceses, uir.

“MILKA”
fiv. Fernandes Pinheiro, I, prédio Ajuz. FonejjH

e artigo, escrito á vist< 
ações e conversaÇõe,,:;

o Japão e os Estados k, 
s, expõe oito pontos cc», 

? veis bases para a ne4ji 
uma paz no Exj

Retirada das ®f 
Marj

Chnng=KiNG NOVAMEN* 
TF BOMBARDEADA PE

LOS NIPONICOS
TOQUIO, 30 (F.euter) — A 

aviação japonesa atacou, hoje, 
Chtmg-King, segundo um despa 
cho do Q.G. japonês na China 
Central, acrescentando que io- 
rani causados danos em estabe 
Iv-imentos militares- Outras 
tünidades bombardearam Sm- 
tengy

com o ministro 
Exteriores, sr.

e 
ou 

danificados desde 
guerra até hoje, la cidade de tres * 

ses, para conferen 
>im rtante Darlan 
s questões relaliv:

eos.

Pm uma das nossas recentes 
edições, noticiámos as uhimas de­
liberações concertadas pele> sr 
Albari Guimarães, D.D. gover 
nador da cidade, referentes > 
mais breve e satisfatória solução 
To problema do leite, problema 
èsse que ha muito vinha mei e. 
cendo as atenções do incansável 
e<Logol‘que "soubemos dos deta­
lhes do rumo a: úmador tomado 
pelas atividades tendentes a re- 

Cessou por» 
ofeto a resistem

Recebemos o seguinte i.mavel 
convite, que agradecemos, aesva-
1 Aponta Grossa, 29 de Agosto de 
i$,Hino Sr Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. — Cidade ■

Em nome dos Srs. Prefeito e 
Coronel Coman-vnte do 13 Re­
gimento de Infa -tana, ten.ro a 
tisfação de < envidar-vos bem co­
mo os dignos auxiliares dessa 
Redação para tomarem parte nas 
homenagens que serão levadas a 
efeito nesta cidade, em 7 de Se.

hid”.-elétrica do IX j
i cc áo da Ucnrni:

( i s a en-.ães ficou, 
miergia elétrica ■ __ ,U)

Em Vichi o go

Terminou o seu mandato 
CHANGAI, 30 (Stefani) -■ Fo. 

oficialmente hoje 
-■ e o governo 

corôa br t n i a 
sir G. A. S. 

terininou " s<u 
| mandato, deixará a nda heje a 
1 <-o’onia em questão.

Continua esnpc^ando a opiuião
I publica mundial
0 ENCONTRO DOS LIDERES DO “EIXO” NA FREN= 

TE ORIENTAL

PASTEURIZAÇÃO
solvê-lo, procurámos puv.r a pa- 
j vra autorisada do distinto e es- < 
timado medico Dr. Au^u?Tiargc > uer cirurgião que go^a de largo 
vrestigio no seio dr sua class. < 
de merecida admiração por parte 
de todos que têmdas suas qualidades de habil < pe 
rador e humanítano homem da 
ciência.

NA RESIDÊNCIA DO DR. 
BRENER ,

Na manhã de ontem rumamo» 
y"’úíSv^s 
za°ndoSSastOateqnUçõesVTa nossa PO- 
1 ulação: a projetada pausteuza 
ção do leite.

Uma vez anunciados, fomos 
amavelmente recebidos pelo dis­
tinto facultativo, que nos fez., re­
colher ao seu confortável gabi­
nete, onde, comodamente mstala- 
dos, extero*mcs-lhe o motivo da 
nossa entrevista.

Depois ce pensar alguns ins­
tantes. o Dr. Brener calma epon- 
deradamente principiou ç íala?.-._ Como o presado u.rnalista 
não deve ignorar a idéia da Pas­
teurização do leite foi aUitiada 
pelos rotarianos da nossa < i de 
dos quais certa parte e cor . atuí­
da de médicos que naturalmente 
compreendem os amplos oeneti- 
cios que advirão á nossa popula­
ção si for resolvido satisfatória-- 
•mente esse importante problema- 
do iviie _ ,No momento estão se desenvoi 
vendo os estudos prelim>naies. 
Creio quê o ebjeúvo sera alcan­
çado a contato, porqua to todos

Para favorecer a França 
buffluniUÁüci uiriüiAL 

bhhANlUU
VIGHI, du çU.R.j — As auto, 

Fidades aieuius moducanam, eiii 
favor da França, a luiiia c 'inai 
catoria da A-ta baboia. A D 
nha incluirá dentro da zona ocu 
pada varias localidades tia nW 
gem esquerda o riu Hodano tra- 
Rridas (para a direita, neanao 
jssim dentro da zona livre ° 
(lepartameiilo.

CA1HU, 30 (Reuter) — O Q- 
G. britanicc do Oriente Mediu, 
divulgou, lioje, o seguinte co- 
inunicado ouciaf: “labia — na 
urea ue Tob uqu-e a nossa ar- 
Uitraria eauiioneou as brigadas 
e os grupos ue iranamauln cs 
iaillllgOS, UeSUUlUUU, lUUxMCMJ, 
Um pequeno deposito de muni­
ções. As nossas patruinas -i 
ram com exáo com vários g* <* 
pos inimit . Kegistrourses um 
considerável aumento na intensi 
daue do togo da aruinana m- 
niiga- Area da fronteira a 
nossa artnhaiia continuou em- 
bavaçan lo as «atividades do» 
transporfes inimigos”.

• lixo ancorado em Ij 
..allOO-o. OS u0!j|| 

.. ,s bombardearam << 
no oásis de Jarub?

,,s j-xiuiameos alilt, 
.c.hcs inimigos nas- a 

ue Solum. Os 
-uigos atacaram, novai - 

.. a e uetighas , nm, g 
.do nem vitimas nc.ri|gj 

a r.ca Oriental — ®
Celga registrar.^J 

cnoques entre as^,
; ji au..“ e que i esli 8| 

vm oveis para as imssy
111.1 ngiram gr m 

m migo. sem nadap

ao te
Ji.(nte:

I onesas tia (ihina,
-,r> Haina e ilhas Paracw 

tirada das tropas japonês; 
| nu China; desmililuÇ 
i i*’s ihas sob mandato| 
nês no Pacifico; um g<| 
esponsavei no Japão; re. 

da política continental j
da politica da Grandi 

nic: tal; e, finahnente, !| 
ia dc um tratado de m 

ias e apoio á decH .
. \ !t Ghurchill. Os 'I
; s pontos são «u V 
( lo jornal como “v' 
- Saotang-Pao” teriiuf

; 'ssando que o Jaipãd 
„...e aprovaf estas coF';

, por esla razão, at .
Oeõ: s atuais entre os 1 

ses. norle-ameiúcanos es. 
aí, não condusirão a i 

u.tado positivo.

SR. FJERRE LftVÊL
P.EBNA, 30 (Revtcr) !n (>' 

mam le Vichi qtte o ultimo b<_ 
’ctim medico diz que <> sr. r e 
re Lava' aj re-senta ''ge/ras 

livras. O estado do sr. Mar
C1 De t é- cons:derado 
atorio.

cia persa
As condições de paz que 
serão in;postas ao Ira

SIMLA. 36 (U. P.) — Foi anun ciado oficialmente que cessou 
por completo a resistência no Tra. 
As forças britânicas dominam to- 
da a zona dc Akwhaf e Tikel.

DONDRES, "O (Reuter) — O 
ir. Eden declarou hoje que o 
Irã caberá, dentro em breve, quais 

.as coôdições de paz qi-.c
,-áo impostas pelos governos bn- 
tanico» e—russo 'Es.-as condiçoes

França a FÍnlan<H.an __
Rua Br, Colares, M-fC “ "dIRETOR PROPRIET&RIO: JOSÉ HOFFHÉHM

Díurío dos Campos
Ponta Grossa, domingo, 31 de Ag°st° de l?4k ------

l ima
búlgaro

SOFIA, 30 (Stefani) ~ Ew 
virtude de uma decisão do -'m 
se’ho de Mi ostros da Bulgaria, 
finam sv- pensos do en |ir go 
todos os funcionar os que, sem 
motivo justificado, negvem-se • 
nssv-mir qualquer posto nos t- 
rmrios búlgaros libertados.

<10 J.elo vomóndo 
Griente 
deiros 
te 
e.e 
os 
d-e

Bombardeando os aero 
dromos da Grécia

CAIBO, 3(1 (Keutcr) — Se- 
-.ando um comunicado fornecí 

...........2j da RAF no 
Proximo, os bombar- 
sados da BAF, dtvan 

a noite passada, levaram - I 
to poderosos ataques contra , 
aerodromos inimigos na ilha 

uv Creta e na Grécia. Perto de 
38 tone adas de bombas explo­
sivas e incendiarias tbram ati­
vadas, causando cons deraveis 
danos no material inimigo.

Certo numero de impactos 01- 
•étes foram obtidos | s aviões 
mgleses contra os hangares «e 
ficarem totalmente destruídos- 
Minidi e de Varidos os qtais 
Xh-as bombas cairam no mm > 
te aerop anos dispersos e ' » 
rios incêndios se propagaram 
entre eles. .

■j JttlAAMÉNTO t
I COLfcTTE
1 I EBNA. 30 (Beuteí, 
mam de. Vichi que , 
processado o julga 
p. ul Colette, autor d-, 
,(-mra o sr. Pierre 
lendo os julgadores j 
nennuma decisão a r 

--o—
iNão ha energia 
| . na Ucran
j M( SCOU, 30 (Beut:

pelo mesmo se batem, tem 
■ -- mente a fmahda-

, v- ceda - -nao ade 
resolver o problema desse s^s" 
tencioso alimento, Pre^vando-o j 
taSdè”pretetão Tdfqutda, e man 
^nto - foSe

e de saude._ Poderia o Dr. inforniar-nos 
da época em-que serão principia.

»tr« isso.
discutimos o Essur^o Ac.mmo-i Cluoe local, mas nao acertamo» 

t o momento para o seu ini- 
Pcsso no entanto, informar 

cue não demorará muito para 
que medidas de importância se­
jam tomadas. __

Tudo se desenvolvera ao encar- 
go ia°pK.pria Prefeitura Murdcu 
5 ofpr^o
e será diretamente distribuído á 
t.opulação^nt? custarà a monta- 
£e— «Aproximadamente duzentos 
contos de réis, E seri «ma obra 
Brandi-sa que ira beneficiar e 
memer.te a população desta cida- 
d< O riaquinario será modern , 
e o posto de pasteurização con- 
U-rá com todos os requisitos ne­
cessários ás suas finalidades.

Estava Tinda a nossa entrevis­
ta Agradecidos pela gentileza da 
fidalga acolhida que nos ^lsp^' 
s< u, despedimo-nos do Dr. au- 
ffusto Bref.or. 

. <•' ■-■• tdaráe polonês 
i’''.rças ouc vão coni-

' rJe” ao lado dos russos j 
BEnLIM. 30 (U P.' — Foi in- I 

formado nas esferas autorisadus ;
i executadas e<n Paris 8 i 
s primeiras vitimas da 
campanha de repressão 

iniciada centra os anti-nazistas e 
governo de Vich. 9 governador 
militar alemão da cidade de P 
ris anunciou que us 8 pessoas fu 
ziladas são: dois franceses, urr. 
holandês, acusados de espionagem 
e 5 franceses acusados de ajudar 
o mimigo e participar de inani- 
festnções comunistas contra a Ale­
manha .

ZURIQUE. 30 (Reuter) -• Anun 
cia-se que foram condenados cm- 
, o comunistas franceses 8
dr- terem participado de demons­
trações enti-germanicas, segundo 
informa o radio de ’>r^, E*?!® outros franceses e ui ■ holande-s 
condenados á morte por crime dt 
espionagem, f ram cxe< > ados.

DONDRES. 30 (Reuur, — O 
Daily Tclegraph” considera a en 

trevista realisada entre o mare­
chal Petair e as autoriddes ger­
mânicas come provocada pela gra 
vidade da situação interna aa 
França. ______ _

Bm?di>s°“daa Swfc?- ”íüS,»

guer- que se voljou contra “declarou con- mistério, ou os Estedoj■ w*®!!sdíÉ!—--

» irão exageradas”, acrescen­
tou . _______

embro p vindouro — UM 
PATR1A — cuju Progra® 
opcrlunaroente, divulgacU. 
imprensa local. JmSem butro motivo, ajif 
/os as mninas atenciosas, 
çôes FIDEUS ALVES, 
lari0L2_____ o---------
SmMICADO 0FI 

IT&LIÂNO
lá,MA, 30 (Stefani) ç’í 

laüò 
uo.e . - . .
ciai: "Norte da Africaj 
1 rente de Tobruque 11 
Se .voiisidehajvclj ríitiVic, 
urliih-ria. As bateriasj| 
■anhonearam um cargiL

foi um dos principais temas dis­
cutidos, '-ma vez que P?£®’'’an‘ ter influencia na luta cor raa 
Rússia, como consequência da ca­
pitulação do Irã. ^.mbem tenam 
estudado, detidamente, a P°^° 
do Afganistáo, ^ue aqui e consi­
derado como o proximo »bjetno 
anglo soviético, e a neutrabdade 
da Turquia, que cada vez nws 
torna importante o panorama p. - 
litico internacional na Asia iVie-
11 Outro assunto discutido teria 
sido a ação política destinada a 
constituir a replica dos planos 
Churchill-Roosevelt e a redaçao 
dos quatro pontos conhecidos on 
tem. Teriain chegade a um acor­
de sobre a remessa de novos re­
forços itilianos para a Russla, 
çompree» -tendo divisões motorisa 
das e forças policiais para as re­
giões ocupadas.Acredita-se que foi concluído 
um i.np-, tante acordo para o en­
vio le n ,vos contingentes de tra- 
balhac ures italianos para a Ale­
manha, nfini de acelerãr a pro­
dução be'ica do “eixo”.

Os circulos locais atribuem es­
pecial importância ao encontro 
dos estaiistas, poi= que tiveram 
varias conferências, le sorte que 

1 puderam ir car opiniões sobre 
muitos assuntos. A presença de 
diplomat.es e militares italo-ger- 
manicos indica que foram discu­
tidos a fundo os plan°s politieos 
e miltares.ROMA, 30 (Stefani) — O si 
Virginlo Gaida, esc, evendo ho 11 
Giornale dTtalia”, declara: O 
mundo saberá breve em . varias 
ocasiões alguma coisa mau pre­
cisa sobre as decisões a qvr che- 
earàm os srs. Hitler e Mussolini 
na conferência da frente neiual . 
Segundo o sr. Gayda, o I>r°Posl; 
to dos dois chefes era “dominar 
os acontecimentos da guerra no 
seu rápido e imutável curso e ob­
jetivos de paz”. , ,Os círculos políticos calculam 
que o problema dos abast-cimen-

uv ,n.ii.e»»u.3 p.i 
mas; se continuar a gucua no seu 
lerceiro ano, a iniciar-se tm bre­
ve, foi um dos p°ntos principais nao 
das discussões.

,. —---- —o— ---------- -

PERDAS
LONDRES,' 30 (Reuters) 

Mais de mil aviões itahanos 
■ermanicos foram itestriudos 

a vem ente 
o começo da ........ .
pelos vasos de guerra ou ãvioes 
da marinha, segundo revela o 
Almirantado, acrescentando que 
os algarismos se referem «os 
aparelhos cuja destruição toi 

| realmente observada-

TOQUIO, 30 (T.O.) - Che- 
gnu esta manhã a Yokoar.ia, o 
ministro plen potenciario, . sr- 
Wakusu.ii, da Embaixada japo­
nesa em Washington. Imedia- 
; mente depois da sua chegada 
conferenciou 
das Relações —— - ,
Toyoda, e com o vice presiden 
te do mesmo Ministério, sr- 
Amar. Segundo acaba de sei 

t informado, na próxima semana | 
o primeiro min stro, principi 
Renove e o ministro loyoda 
in ormarão ao Conse ho Secre­
to dc Estado a situaçao da PÇ>- 
litica exterior e a mensagem do 

( ncii.e Konoye ao presidente 
loosevelt.

S1ÍANGAI, 30 (T.O.) — Go- 
,i:o condição prévia para uma 
paz CQm o Japão, assinala o 
ornai muito chegado ao exer­
cito de Chung King ‘Saotang- 

no seu numero ue hoje, 
e é exigido o. comp eto des­

armamento do Japão e a 
retirada das troais niipon cas 

do todos os territórios ocupados.

Di.lr.bu.do P«U OR&Aál^0
- .^...torce. - S . ------

, MRAO, 30 (Stefani) — A res- i 
Mito flo encontro do Duce com o . 
Hiehrer, foi informado que, du- 
hnte toda a viagem, c sr. Mus- 
blini esteve acompanhado do seu 
"Hio mais velho, o í<mente avia- 

Vitorio.
Roma, 30 <u. p.) — a ultima 

Mnferenci i ntre os srs. Mussoli- 
J* e Ritler foi para discutir o pla- 

de acão no inverno, especlal- 
rbuc tendo em vista a possibili- 

da ação dos Estados Unidos 
Extremo Oriente.

Acredita-se que a questão das 
“ações com os Estados Unidos 

4 queda de Talin 
„ LONDRES, 30 (Reuter) — Se- 
Laily Telegraph” em Estocol- 

HUhdo o correspondente do 
os russos conseguiram re- 

Urar da zona maritima de Talin, 
* maior parte dos seus navios 
“e guerra e da marinha mercan 
I® ho serviço de transportes de 
hqpas

RERLIM, 30 (U- P.) — UW 
comunicado especial do aito 
comando informa <fue tenta- i 
Cam deixar o porto de Talin, 1 
*®hdo afundados 43 navios ir.er- 1 
cantes soviéticos, na sua r.aio- 
hfl transportes, com um aeslo- 
camento de 122.200 toneladas. .

BERLIM, 30 (U. P.) — No 
comunionde especial de hoje, 
a proposito da ocupação de 3 a- 
hh, foi informado que foram 
ahindados um cnwador e dois 
dcstroiers soviéticos c avaria 
<fos 3 destroiers e um cruzador 
auxiliar, todos alvejados pela 
aviação. Dois destroiers e nove 
caça-minas foram seriamente 
avariados.

nua seftdo a chave da 
vitoria *

CONVFN^Y, 30 (U. P.) —• 
0 ministro das Relações Exte­
riores, major Anthony Eden, 
prognosticou hoje qlie, co ' o 
tempo, a guerra será afastada de 
todo o mundo. No seu. discur­
so aipa pronunciado, o minis­
tro fez um apelo pare,, que fos” 
se intensificada a produção an- 
glo-norte americana, que “con- 

”Ua sendo a chave da vito­
ria”.

A 30NTRA - OFENSIVA 
RUSSA H0 SETOR 

CENTRAL
MOSCGU, 30 (U.P.) — O ge 

tlerál Constantín Rokossovsk., 
declarou que ò refrainiento das 
forças nazistas no setor cen­
tral é geral, .em consequência 
da devastadora contra-otersiva 
r-Êsa. Aicrescentou que duran­
te as ultimas seis semanas o 
inimigo perdeu muito terreno.
A CRÍSÉ POLÍTICA NA 

AUSTRAL1A
SIDNEY, 30 (Rei r) — Em- 

quanto os observadores politi- 
ços concordam que não ha pro­
babilidades de unu. verdadeira 
este bilis ação política, na Aus­
trália até que o novo primei­
ro ministro fale na próxima se 
ção de setembro, frisa-se que a 
atual cr.se po.itica é uma ques­
tão meraiuente interna, em na 
da aietando o esiorço de guer­
ra. Todos os partidos estão em 
penhadus em leva-ia ao lim com 
o máximo vigor. Prevê-se que 
o ,sr. Fadden fará considerá­
veis concessões aos partidos 
oposicionistas, ao passo que ou­
tros julgam que a eieiçao sera 
um meio de esciaiecer a siiua 
ção. -i

■ FADIGA? SONOLÊNCIA? 
SAL DE FRUTA” EHO

Vai falar para os 
patrícios de todo 

o mundo

apresenta
satis-

BteMahs, -o fez «•«
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dioso bai’e 
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DÊ MAIS EXPRtSSlO
ao seu Olhar!

ünico, distribuidor 
Guarapuava:

“?í'?AR GUARAPUAVA” 
maior zarejista da praça.

' ieguinte começou o 
i. ie um. amor qtie es* 

■ do em silencio no 
: > que já foi sonien- 
r e Maio”. Ma», in-

a de baile... ’’
EU MESMO

<nhc . Lembres-te o 
:u neste dia? Vou

nai Koach APRÊ5JEN TA
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íGOlPrfE . wii.iam Gargan 

'CfRRFE IEaSOaií • M*íl Aj.jr

e liquei de uma

o outro

1 os H. PINHEIRO, patente 27.158

-de-no: ondulações eléfrtc»s de alta
----:. „ essa, específica para o trava-

Us sí.a: de fundo bacilar.
una visita, p<ça-nos informações.

i.nos para servi-lo com prazer

n*s sprtsaçõe■ á (tofcHIo

que 
palavras com “Flor

■'o este
: íeal

í tem
com
minha desventura .

m de uma vida
que desfruta 

indiscutível nos 
“grand-monde” 

' Talia tem

itnto Eletroterápico
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protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 

of: ~i.ii
E loa <

=;ms quaüda- 
goza de mere- 

nos nõssos cir-

; i deste romance! 
smo mês que t - 

i- íj de conhecer 
’ Verdadeiras 
Si. refere a lion- 
’’ Soubiram me 

e .'.mrpretar .q-.e-u

s ter chegado o ino-
! eu mais esperei na

• usa enorme se a o-
I .í e ela.
i Uin ano que passa-
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ESTOMAGO — FIGAD® — 
INTESTINO

fic.amento moderna das 
lestlao ano-renaig — COU­
TES, HEMOKKOIDAS. Flí- 
IULAS. Clinica, Eletratera- 

Pia, Cirurgia.

CONSULTORIO: — Avaai- 
da João Pessoa, 40, 2« andar, 
Edifício Heloísa. Ap. A. — 
*onc 1988 — Das 13 ás 17 ba.

finíssimo frasco 
Agua de Colônia Sonho -

fi-
Antonio Stan slav- 

cztíck s de sua exma esposa do 
na -Regina Stanislavczurk

, Sb/n insuperável pei„ siç. 
t. ma IIIGH F.DEI.lri’ da 

IK-t -A. VITOR - MoW 
■ iiario -onfortavel. Visihnj-

> perfejta renovX
: 'O I1E ar l-OH tn HI

Eli EVAUM.i" 
ambiente

ívo;; mos as suas 
travamos J:o- 

Fiquei cativado 
S (Criaturas. Pas 
a minhas meiho-

FAKÂO ANOS AMANHA:
A menina:

. Jbha do sr. José 
no Pinheiro, comerciante 
Siqueira Canifpos.
A senhoríta:

'A. Use. dlàriamente, 
° algumas gotas de 

Lavolho. Lavolho põe be­
leza em seus olhos, porgue 
os beneficia, devolvendo- 
lhes o frescor e limpidez.

FRUCTO 
PROHIBIDO

FROHIBIOO ATI' i 
10 ANNOS

.  CURITIBA
’ E------- Noxos êxitos de

ANJOS DO INFERNO

interprete magistral de cançôe, m.xicna.
JANETE

M2.P.eu^de palhaANITA DEL RíO

0 Cine Líder da Cidade

-
XXX

> corre célere. íNtxyo 
’ : cranças...

“MATIMÉÍ DAS SENHO RITAS' A1
l'in programa magnífico!

' - nacidnalJCHNNY E* DO AMOR t,.
MATRIMÔNIO INVERI u;O r'

' - Í^VUIO _ Tr»U«V

(i« —

A inundação s!e Porto Alegre
O cnocante documento da grande nhoH ° lna18 ,exPressivo Grande do SuP 3 dias rip c^e_ia,.(Iue assolou o Rio
filme sonoro de nl mez ablo uF ' 3 dias de an«ustia! Um 
agradará a todos! e que surpreenderá «

XAROPE
S. JOÃO

•>"-!'LIRA — Uma grande estréia:

DE MUSICA 
ze GROSSA

. sra. dona Maria 
Machado, digna 

Academia de Musi- 
Grossa, recebemos 

üunicação referente 
.elhoramentos leva- 
naquêie importanV 
ito que tanto hon 
de cultura artística 
ade.
is a genti'eza.---- 0------------

1 ES DOS CINFS “MF.
PAri nK ,,E s
1 Al LO, E “CINE Li.Z’’ í 

AVENII A” DE CEBI- 
tiba

or sorte.
Servirá de ing<es“O, a'ém do 

.■< nvite o talão n.° g.

Curiosidades
Çiiantos cinemas exís= 

tem no Brasií?
' ' i ndar 194(i existiam, no 
’’do, cerca d(- r,<1.153 cine-

<’os quais 19.032 nos Es-
'• < l'n dos e 3;5 o-i tn-ip

'r<?'P•>.. _X■■ Exfiento Oriente
,x : l' '' 508 N.-i Amériça La-
i 0.4(13. No Canadá, 1.240
.Oriente Proximo,

( a cula-.se em 2 123 o nisnero 
.!e e nemas ainda não adaptados 
liara lilmes sonoros, no mundo.--------- —-•••----—---- --

Do Passado
Sábios da Grécia e do 

Brasil
Conversr.va-se certa vez, no 

.içc, sobre n facilidade com 
ue toda a g- nte, no teu (p<>, dis 
iitia os ncgocios ptib’icos, opi 

i.ando sobre cotisas qty não en 
c,id a, <iu,ando o Martjuês de

Maricá teve esta fráse:
* Grécia tinha sete sábios; 

mas no Brasil, só sete é que 
nài o $â'.!..,

MOREIRA DE AZEVEDO

* Drs.
í MOISÉS DEIAR e LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS

Jám Marechal Deodoro, 40  Fone; 534

tua] diretoria 
ii — tem desenvolvido uma ati 
ridade ntensa afim de (!i‘m ns- 

ar em toda a sen p’enitude, a 
^-■ciência das realizaçõer do 

‘ !'ube Taiia.
( O baiie em apreço, será ca-
< ienciado pelo Jazz União, em 
meio a um ambiente perlbma- 
do com “Sonho Azul”.-

No decorrer do mesmo será 
conferido um 
de

Pdma'/R Kolynos é concentrado 

.K.S_t<m!muns- a razão por que 
aUnXt,í:m í'’,n ‘,’U;;i,in ‘d"

K'onmSXT' 3 U1Ua-

. dentes no céu. Elas 
i i de coberta!... — 
? -nos sorrindo, com 

de despedida.
, • se foi escondendo por 
fervas espessas da noi- 

os em silencio, olhan- 
pohre criatura, que o 

u de, insistiu em tor 
ijuni infeliz.
' , um para  ,

, r qualquer palavra;
pensavam a mesma

Ai * .wwlv„ 
bem derruba aviões rus= 

sos ás dezenas
RUCAREST, 3ô (Stefani) - 

suas nedre'-OtÍCÍani 0S j°rnais DÍS 
suas edições de hoje, esquadri­
lhas da aviação rumaica conse­
gui ram, no dia 22 do expirante, 
* * í1 l,-Dar 53 aviões soviéticos. 
Alem destas vitórOs aéréá- 
conlirmadas, tem-se ainda mais 
a notica de outros 18 triunfos. 
,Cada membro da esquadrilha 
conseguiu pelo menos 5 vité- 
rias aéreas.

lí OOIW

"t- <——- "un”!- w» pRipiniHi:"
ewesa de Mr. Chips de «amor-

G.; GG.T. G & ÁULc^drô
GULHO” ^oíví^nXaí^um Tl? í ^Ínha V’tÓrÍa’ 

a-

DE GRANDE ÈSPETAÇULOl

ciquem presado senhor, q»e 
ite a carência de tempo não 

leve oportunidmk de sC dPo-
I !"-“hr pessoa'menie dos ■ s< ,.s 
| ímmeros amigos, como o desc 
f iava, o faz, pi e^isajré.'íe por 
j uifermedm das nossas < ■ *«■
j colocando á* disposiçãc dõ$ mes­

mos os sei., pré.dimos . P; ■
l -c. a, onde passará a <■; si.ur á I 
Rua Peixoto Gomide, 752. i

xHíkCIVAL RAIUS 
SexX°Jll'Slre ,°rador> á 
a sen • -111. (P’ie c e cantava 
res o ^‘q1’ „ 1,0 d‘‘ 
os de % ir ?ln<‘ FIect' 12 ri;:

I '<■ ‘ “ o-r 11,11 C0I»boio 1
lieoidas am‘S forf"int‘nfe pro- 

1O Teiò a7!.bava',; » ‘«do pano 
lo lejo, deixando o resto no 
undo do niar, destruídos que fo 
™ os 13 res.antes Sos sub 
narinos dn sudChnrch li r 1 - Ch 0 sr- ‘•em d,Z nâ0 ma<‘s existi-

Não nos propomos aqui am 
íhüw» t •• Í«®' ÍS. 

Trtsení,*,, porllrm™, «|cir.

a mesma língua” que os inule 
A l'XV ?le b°rt«nto, “têm prati- 

los” que estts'eSmOS Pensa">en

' ....... - .................. ^eT%xâU'K! ,
comaos comunistas < isto dê ' 
Peimeio com hinos á liberdade '^o sabemos como o JXo im 
tc/di6!;1! refeJ),dü esse çasanien 

bherdade, da honra Ha 
dignidade humana com o bol- 
s'uV1Spusf en'.D da retóríca d0 
sui ilustre “Premier”. para 
os, porem, que não usamos ba 

agandans da RAF á lapela, nem 
m,s esquecemos qup a Ingia ™ 
do “íp,n'»dOS, CaSOS “ai”í«os” 

„. . Dapé , etc. vai comemorar 
fica.mente o aniversário de 

inn dos Wrigth, não nos cons- 
•>etStranhar a‘,üi «Ne tan’ 

ta 1 teratura em defesa das li- 
m™,,,ndes “dos povos oprimi 
nos tenha surgido justamente 
no momento em que s. <xcia. 
s-bia que os seus exercitos es- 
tavam invadindo o Iran. E’ ver 
Jade que já ontem apareceram 
os in.ortnes de Londres garan­
tindo que a oiupação da pátria 
i-orsa é pana garantir “a liber­
dade dos persas”. Com a Siria 

'também foi assim!.
IV possível que essas coisas 

por.cert!,s gargantas. Uranto « nós, porem, achamos 
i ilicil poder levar a sério essa 
literatura libertadora de s. excia 
quando os telegramas continuam 
a contar sobre as invasões da 
ng aterra e da doçura da sua 

lua de mói com os bolchevistas.

E 0 melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma.

LAV0I.H0
CtAR EIA OS QLHO&

Flash Gordofl
p~.p<,™X 3,”’^ '»'»

Baile Perfumado
A nossa alia sociedade, o 

impát co e distinto Clube Ta- 
'ia fará oferecer em seus con- 
lortáveis salões, a 6 de setem­
bro proximo, uma encantadora 
noitada dansrnte para a q :al 
i scolheu £■ denominação de “ P ii 
’e Perfumado".

Entidade social 
dum prestigio 
eirciíos do 
vrincezino, o Ch.be ' Talia”tem 
iH imamente sob a direção do

a sennoríta:
I — Deusdith, filha dileta

S1 ' -^J.do Lavai, conceituado 
rffHrdia Hvros nesta (praça.

D. ANTONIO MAZROTTO
Ocorre amanhã a data gehe- 

thaca de S. Rev. I). Antonió 
Mazzarotto, chefe da Diocese de 
Pon.a Grossa e um dos mais 
destacados e cultos. príncipes 
da Igreja Católica no drasil.

Dr. CARLOS R. DE MACEDO
Aniversar.a-se hoje o distin 

t<> e humanitário facultativo Dr. 
Carlos Ribeiro de Macedo, pes­
soa uc ampiu ipresf.gio no seio ; 
da mc.t'..r iccedade . pr.ncezi- I 
na

Gei.tii .iié Baier, adiantai!' 
agricultor em Conchas;

Aían .el Mai íins, conceitua­
do comerciante nesta praça;

’ -- Dr. Jaime Jorge. DD. Pre 
feito Mun.cipal de Sengés.
O jovem:

— Mario Pereira Arai-jo. 
sidente em S- Roque.
O menino:

— Egidio Stanisavcziiek, 
Iho do sr.

Jtie mundo tavfoso
Hollywood: CLAIHIETTe’ COLRFRt d°®>2«r°re* artlsta« 

3#__ UVLRERT e JAMES STEWAHT.

‘isúnto cav: ílieiro s
I ' má, se destacado 
n-ente ntravéz das smi 
Ções sociais c recreativ 
to, as qra;s tem pi >po: ciom;:i . 
as exmfs. iam'lj»s associada.-, 
. i-etáCiiK.s J<, verd.aceiro t

t.vriaue , o ap,- ■ > clube m. 
Avenida Augusto Ribas, enja a- H...1 -i.-.-;.__ ver,ja.!c se (1;_

No proximo Domiiiffo
para não quebrar o ritm« « **

, iNATALICIOS

•c I0ll?33í‘8 ! 'AZFM ANOS H0JE:
|As senhoras:

í<-mf <l' Lauriana Pbnpão, 
luente cm Guarapuava;
I o ~ ,Viuva dona Haidée R bas 

í^acelar, estimada e competente 
uncionaria da Cia. Tefefonica

| As senhoritas:
I — Eni, filha do honrado fer- 
•ovmr o sr Gustavo Meister;

| . , Wanda, filha do sr. Es-
■anisau Jagos e de sua exma.

benhora dona Emii;a Jagos, re­
sidentes em Teixeira Soares, 

I — Yolanda de Brito, filha 
do conce tuiado cirurgião dentís 
ta Dr. Austiclinio de Brito e 
de sua exma. esposa dona Ma 
ria de Brito.

CdÜlààOfá
Em data de ante-m 

forme noticia’.
>e o dist: ito 
Exército, Tte. 
ligu-a qh.e i pc 
des e distinção, 
ciclo destaque 
ctilos sociais.

Por esse auspicioso motive, o 
aniversariante foi a]Vo (Je ex. 
pressivj homenagem por parte 
ia distinta senhorita Caro! Fer 

r'\ de, mv.sica do Giná- 
Doente Feijó e pelas suas 

raciosas alunas do seu Curso 
i cnú P’/I"erPfereCCram a,) Tc nente E.ton (.,-rva'ho uma cn- 
artadora íestinbi ...» <lesunna em a noite 
<’ seu aniversário.
A homenagem teve lugar na 

residência da srta. Curol Fer- 
eira tendo comparecido á mes 

ma, i leni do aniversariante, to- 
.as as alunas do CurSo de Can 
? e Declamaçao, diversos con­
vidados, de ure os quais o re- 
CAMPOS116 d° DlARi0 DOS 

Constituir im horas de plena 
sntistiaçao u encantamento as 
me ali decorreram, tendo atra- 

r vez das mesmas s'do realizada 
>ma espêndida “Hora de Ar- 

te que contou com o concurso 
das srtas. Ixjurdipv? 
Eiviice Fanuehi, Romália Almêi 
da, Glaçy Camargo e Gláucia 
Meister. Coroando a série de 
demonstrações de estima ao ho- 
menagoado,; pela srta. Carol 
ferreira foi-lhe oferecida uma 
b'Ç« <(e “Chanipagne”, tendo in 

a significação da oferta, por 
ocasião do brinde, o sr. Ruy 
Amaral Prado, redator secrctá- 
rio desta folha e que nos repre 
sentava na agradavel festinha.

| que mais senti, po- 
' j ido, um dia ao che- 

. -i encontrei uma car-
i mesa, com estes la- 

p izeres: “Abandono-te, 
o amor; não me pro-

> te quero mais!”
..oração roubado pela

- mulher, enlouquecí l 
■'‘.e, comecei a me 

para esquece-la.' iui, a não ser a per- In- .fS’"
■ ha maior fortuna, qup L,„i„ rcéa' tbha do sr. Cario, 

■ '“Us pais — a sau- 4 nanil.: ,
In- c, Jildla> ^dba do sr. Olim 

anos atraz, sofri |!J!O ^an*os Pacheco, conceitua- 
•ue e liquei de uma ao farmacêutico residente em 
i i pre, inválido. D<ai |* ‘'udentopedi,.

■ule de mendigar! 
meus rapazes, a mi-

■ contada rapida- 
e' ) que cheguei ao 
a viagem que iniciei 

' de 1898.
a» embora. Já é qua- 

é que o senhor vai
— perguntamos-

. uais comoda sargeta,

a iolici > gr m- 
do ’.lí'l (>. . , s * .. 
mov in< ntavai'1 < u-

HOJE
1,30

èmCeSenhestadoa'íflM?Se! era dé'a entre^Têtel
1 " lcí!l’ homem que falava gros

Vo Nenumtsmo a cegonha aguentou as -ara-Ihadasf < 
ja-ordou. vestia a camisola d:- mulher e .alava !i ó n.

Despedida
.*}• Daulo aonde transfe- 

iu residçncia, seguiu o sr. Ba­
li ,r'<fl'c se fez acompa- 

'‘® sua exma. família.
Aquele presado senhor. <me

Bill no Texas
West, < .mi o destemido oavgJtiro BOB

.-•ró. .0»‘PreBlier'’ do Jm 
' Liiti-nicq i.proveitou o do- 

'“> • par,-> lalar aos seus e 
pela liber-

, ■ »• excia.m a c.n de um rclatorio sobr-
■ 'r g-m, um bom ^ntexic 

•3 letoi cas em torno do Ko- 
Mundo que John Bull pro 
• ’ (•<'<!■, inleirainente desar- I

v ivendo feliz c sem gtior i 
’pL.S,,íí. 3 l<>ri<'ntaçân (la demo­

cracia inglesa... a.rmadissimal I 
.0 sr. Chu.chill, como de ha- 

o to, nao tez .conomia de nro- I
i inessas no seu discurso. Todos I 
os pontos de vista da Grã Bre 
fanl íorani iq 
s. excia-, aos ouvintes, 
uos pela vidraça cor de rosa do | 
otiims-mo mais contag.ante. Â . — -u U(1, 
sim :cla e volta ao meio do Ocea I ('amente 
no. Por exemplo, conshtuiu U'n 
mato silfcujento para a propa-

Inglaterra. Infelizmente, po-

1 O senhor;
’ ~~ Leonai’do Çruzinski, pes­
soa muito estimada em nossa ci 
dane e nosso presado colega de 'mprensa; ”

Antunes Mendes, negociam* IcrPretado em breves palavras 
te em Conchas. " ’
O jovem:
~ Jeronimo, filho do sr.

sra. dona Ana M. de Melo 
neres.

napeo

ICASIJVO

|lí

Em

Quando J dor..

1 - NACIONAL — 
D - ORGULHO — Tr 

íí/17 N0T1C'AS DO DIA N'

•Regina Stanislavczuck.

Pers.pro<hições, mai, míT vSX°n t”* ‘‘° desfiJe *«' 
veraa(leira^obra urima do cinerna:
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lismo, a nossa
Mdâ(tei
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PR. FRANCISCO CAMPOS — Ministro da .Justiça.

sa

II OPICO DA CONFERENCIVP^OF^H)A_^^

c o

KSEi 0S0 81»i

1

I m p r ecação

solíí

saber ser cidadão, e so-

o

se

Mauricéa H

‘«ué —— anua ------ - uu*jm u- nuviifaiiiMn ■ ----- --------------------------------------- ——■ __ itmilasses armadas” e mes-mo das mulheres, rapazes e cnan.as.--------------------------------------_------------------------------- j Igfe

A insídia comunista nas letras e ras artes do fira
■l ,Ea . . , »* W■ , lu nn<le node incTJtas, corroendo se, assim,.} ihor, no fim, para qui vcnte Aque'a graça espiritual mát cas de unia inteiieed

. Can* 4. M ,.r. IUM MM* - «JS? SXí ‘.Ull*. ■» «T*"» l'SberS 'X wJhe Kj*XS ’.•"

.«í

ou-

;pe de embuste dos co

d!v

HHUUTd, M j ■ •
n.-nletarias c lelanos-

dadfe íntéíaachíi&i s ■£>... 
huiona tí, p&r i«so >■.
Tto, mais íelsz”«

demais.O Estado é a justiça, as corpo­
rações os Interesses. Nos quadros 
do Estado, só os interesses justos 
encontram proteção.

O liberalimo economico é, pre 
cisamente, o antipodc. A liberda­
de é simplesmente a liberdade in­
dividual, e, como sem a justa ar­
bitragem a medida da liberdade 
é a força, a liberdade individual 
era a liberdade para os fortes.

•amais a ama 
moções felizes 
mu‘ar o I-----
-o da Pátria,

i e
ç(eu conhecitoento dos ho-

Ma toito 
facilita/ o

BOSfi E NOBREIOTE, 50 IMO PE TEUS COLEGAS!--------------- - ---------

Do Exmo. Sr. Coronel 
Tristão de Alencar Ararip', 
•lustre Comandante do 13° 
R. I., recebemos o seguinte: 

“Ao Sr. Diretor do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS.

I _ Este Comando tem o
prazer de agradecer a co­
laboração eficiente do pres­
tigioso orgão da Imprensa 
do Paraná — DIÁRIO DOS 
CAMPOS —, pela divulga­
ção feita do programa para 
ás festividades realizadas 
i.-o ôia 25 do corrente, em 
homenagem a data do nas­
cimento do Marechal LUIZ 
ALVES DE LIMA E SIL­
VA, DUQUE DF. CAXIAS 
e Patrono do Exercito Na­
cional.

II — O DIÁRIO DOS 
CAMPOS sob vossa direção, 
sempre tem contribuído pa­
ra que as datas Nacionais 
sejam ic vesti das do maior 
brilhantismo, motivo pelo 
qual este Comando vos agra 
dece.

TRISTÃO DE ALENCAR 
ARARIPE, Coronél, Coman 
dante”

ia.em»s dispos­
tos a colaborar com to- 

Com esses atributos Idos.» pam para a «

■NA PRAÇA Kl O BRANCO. PELO _ÊXMCL 

CORONEL TRISTÃO DE _ ALF.NC AR ^ARAIO^L; 

DD. COMANDANTE DO 13^JUJ^POR ^OCA.

r- h- 
semp e (

Nileiros? ’ ’
l Wi este jios com oc olhos da
J a alto, na contemplação de 
j“stosa imagem a pairar no 
. Ça gloria sobre ioda a Pátria «sileira.
Mü estamos com < corações 
esse relicário da ah..a — na 

f®são miraculosa dos seus sen 
“btos afetivos, de devoção, de

de um povo.
se faz, disfarçeòanten-
[pretexto de se esL',r

capac:te!
ser t—( 

mas issoí 
servindo-a r< 
, com o obi 

como i

deverá ; 
um K-" 

e atento, da so’ i 
Pátria, será um pj 

patriotismo

TRO “RENASCENÇA”, N-. ■

economia nacional; só, porém, o 
Fitado, que, não tem interesse 
particularista, está em condições 
de representar o interesse nacio­
nal e de exercer, portanto, o po­
der de arbitragem entre os inte­
resses de categorias, ou de seto­
res da economia nacional. O Es­
tado assiste o superintendente, so 
intervindo para assegurar os inte­
resses da nação, impedinde o pre­
domínio de um díterminado setor 
da produção em detrimento dos

coloque sua honra, suas 
suas luzes intele-

■1. nossa raça; confiemos 
nós

-7 (

Canhão! Fantâshmfcóricí» ameaça!
Paradoxo negro da desgraça
Qoe aponta para o céu mostrando o Inferno.
Tu que inatas a vida, o amor, e tudo,
Vê se te calas, vê se ficas mudo, 
Que há uma fronte esperando um beijo terno.

“0 Brás-! irabalha e 
Juz, econcmízã e prà- 
Ri fò<r**àn-se fie!" as 

é íjsto

Mo pss

penetrar, especialmerite, 
círculos publicitários e em 
tros meios de propaganda.

Os que foram codiidos em pro 
cessos são, sem sombra de du­
vida, muito poucos, em relação 
aos que cont:nuam subrepticia 
meute, em liberdade.

Haja vista o eme stwede com 
essa campanha de proletariza- 
ção da literatura e da arte, na 
qual a propaganda subversiva 
.nal se esconde á argúcia di?<I’’e 
íe-> .|U0 bem 
ué disfarce 
munistas.

E’ assim 
a pretexto 
í|poca, escolhem

mie v ti, v-z ■
■os uma credulidade dsipb 

cente á existência daquela pro­
paganda no Brasil.

Da memória publica, qtie e 
sempre fraca, se vai apagando, 
até, a lembrança do sangue der­
ramado na revolução verme, ha 
d0 3.o Regimento de Infantaria 
e da Escola d- Aviação, nas re­
voltas comunistas de Recife c 
nos três dias aziagos do govvt' 
tw soviético instalado no R o 
Grande do Norte, cm o ano t>a-

Com o espírito, o pensamento, 
os co.e.Ções, a inteligência, o 
• ví i.iúenío eia oração decidida 
para o alto, proclamemos a nos- 

veneração e gratidão por Ga­
res e todos os vultos do nosso 
passado que contribuiram para

Brasil, que é o nosso maior 
■ rgii ho; elevemos a nossa obla- 
‘a de fé e de amor por essa

Os temas escolhidos se resti 
mem igua’mente, na maior a 
das vezes, em argumentos n’-o- 

. com invocação a Nos

Machado, do Tribunal de 
Segurança Nacional, diri­
gida ao escritor Joeé Ge' 
tulio Monteiro Jniúvr.

I- “Acabo de ler seu magnífico 
*^ro sobre as "Origens e Trans 

J.'rniações do Materialiamo His- 
’órico”. Rica de informes, que 
Merecem fé, abundante do ensi- 
*}0s € seguras nas conclusões e 
’ ® critica, esta obra está desti- 
}Ma « despertar na conciência 
(°s brasileiros e o? ncâo dos 

uuxiuCiis U1U —-
^Snancia maior contra os pc.i- 

do comunismo.
.Na verdade, purque a ideolo 

® a política dos soviets, pela 
?.l|8 crueza mal'*ialisla e a 
‘cuíca de anulação dos valores 

11101 ais, rCpugne á nossa com 
[*reenstio e aos nossos se .i.iim.ii- 
0'* de povo formado na J-ao. 

1111 cristã, e lambem poique 
‘' tiios, salvante ‘ S esiuo-osos 

7*° assunto, uma uftns&o prev;
----a- «i-, uc. ndcr os

sião das festividades do, “fiiA^DQ^sgu.-

[plano de finalidade d'
E essa organização r-d 

teia, ainda mais.
'■?usos que as igrejo» 

gios mútuos distnl) >' j. 
dos os meios de p’f 
ás (produções p"etensm ■ 
tisticas da camari ha

Urge, portanto 
lambem organiz dar " 
tra essa nvestida n : '• 
diante uma rigorosa 
çào oficial nos livr>..- e. 
çces de toda a e ’ 
d ndo-se • ven-U' 
das obras que < 
mente suspeitas; .. 
na imprensa e j;é 
melhores páginas 
verso dos nossos es cr d 

I nomeada real: fazendo-tfl 
! taçáo dos valores p11'” ■ 
• tclectuais do passado;

vendo-se conferências < j 
' destinados a demonsti 
i (Continua na 4a

conseguiremos cons- . í(])^ J
sintonização do csliti'.’.'do»} 
o educando, no que d z i 

Bra- [to á formação cívica de a' 
\o professor não basta, í| 
to. a ndssão’do ininisl .• 1! 

Icimentos da matéria q < . 
na, nem cinda obter o ■ 
conhecimento do um 
dagóg co, no ensino <te. síl 
'ciplina. E’ m;stér ç. ■ <■ J 
sua. dentro do espirití dl 
novação do Estado Noveíl 
idoneidade cívica, co: n ] 

' mos, uma conciênc a d < 
| responsabilid des r •> 
ide uma juventude, de
Pátria está fazendo a <“.l 

'ria de todo o seu prce i;. 
1 trimonio histór co i a } 
nho da posteridade!”

, se con‘11 
nem subsmtl 

de, civir "

entendfeento economico 
e pqIDígõ rêos povss e 
afaster as cansas «1c mai 
estar socbl

esta fase cSramatica 
munío çonUmpora-

Emudece, assassino malfadado!
Vê se miras o espêlho do passado;
Se te sacias só de olh ar pra fra.s- 
Reconhece estes pobre s maltrapilhos : 
São mães que só por ti perderam filhos... 
São filhos que por ti p srderam pais.

bandeira de um povo livre, cio­
so do seu passado seguro, !■ ■ |
üioh.níente seguro, de seu | 

que Deus e a dedicação < ' 
todos nós hão de fazter gra.n

'■ISO.
Pelo Brasil! O nosso amor, ®

Tossa fé, a nossa dedicação, a 
rossa própria vida! Assim o ju- 

•nos!

Jihecímento a envolver a me- ( 
ll,la> o vulto sem par de Luis 
Js de Lima e Silva, Duque de 
W, “Duque de Ferro”, “Du- 

4» Vitória”, o unico dessa 
‘Madc no Império do Brasil. i 
|. W* estamos com a iníciigên- 
taCl-in o sentimento e com a 1 açao, nesse amalgama que 
JJbrn a vontade firme e a ati- 
7 resoluta, a construir, pedra 
l®e pedra, a obra ciclopica, o 
^tUnento imorredouro, que há 
t [ãarcar, por séculos em fóra, 
7 oria de um Grançje Povo c a 
M"ãdeza de uma Nação respei-

é justo que assim tenha si- 
anos que passaram; que 

(eía hoje, e que o venha s*r I 
"futuro.
.°1 assim, há mais de um sé- 
-0’ a 25 de igosto de 1817, 
audo o jovem cadete, Luís Al- 
s de Lima e 8’lva, jurando 

trouxe a sua primei- 
,Pedra, na promessa de uma 
Reação ao serviço da Pátria. 
ÍUal nunca falhará e nos vo- 
s do sacrifício da própria vi- 

' ■ ureviário de sua grandiosa 
jtf(“ira de soldado e de cida- 

Dir-se-ia que a partir des- 
dia começou-se a erguer o 

.°nUmento que lhe definirá a 
. 8 gloriosa ou a debuxar a 

a figura varonil que 
0,de perdurar na veneração de 

os Brasileiros.

Ç Sc-íxitaJ, ■
I Pula bravur®, «em par e o 
t| 'pmor dos Vida’ de Negiéi- 
s' Gamarão, Henrique D’as. 

^.rn,s la luta contra o estr?n- 
. audaz, pela andncia c per- 
> fheia dos Favares Raposo. 
a?s Leme, Borba Gato, r>« con- 
'stadores d» terra- pelo de?- 

^Cndiinerto* dos Vieírr de Mc- 
l’ Tirauentes, os sonhadores 

liberdade pátria e tantos 
(J?rns que se denedaram no 

a,n. de definir o espirito de 
®a’lidade in/ipiente.

j.Nesse monumento gravon-se. 
ja a dia, ano após ano, os 
I '*0 relêvos, cinzelados pelos 
i?'ea de predestinado e que 
ta° de marcar os grandes pas- 

s’ as estações de uma “via- 
via de trabalho e de 

“ffimento, mas também ascen- 
para a glória, para a gran­

ia e para a imortalidade dc 
’** vulto e da Pátria que tanio 
iffemeeeu.

f 1823 é de 1827 datam os 
a,f°s heróicos, golpes de audá- 
18 á frente de su® companhia, 
,a’i campanhas da Independen- 

p'-1’ a Baía c da Cioplatina. 
.^tos arrebatados da mocí ia- 
a’ que se repetirão ref<*-.ida 

>‘e,-ie na velhice em Tiororó e 
'Oftias Valentinas, em 1868, 
^"ando joga a vida do Marechal 

taboleíro da Vitoria, com o 
^aaiáo ardor e desprendimento 
'‘‘■n que, quasi 50 anos antes, 
arriscava a do simples tenente, 
I'9 campo limitado de ação do 
a’falhão do Imperador.

De 1831 a 1845 é o grande, 
af|bstrutor da ordem e da uni- 
jMe nacional. Caxias, o paci- 
lcador. O Major de 1831 que 

^Çfifiea os seus sentimentos 
piais e o espírito de classe pe- 
* Palavra empenhada, pelo ju- 
r*aiento, “demonstrando, assim, 
af(lor sem igual no cumjprimen- 

, do dever, no respeito á dis- 
’}Plina e ao princípio da auto- 
l'i<iade — alma intangível das

que, nos romances, 
de ser assunto da

1 uni tern? s?' 
|c al que lhes dar'' 11

I gação solerto de uleias < 
principi"* o aiMslas. ....

E, p-opositidaniente. inves > 
contra as regras mais ele­

mentares de gramática, 
i< pree so corromper a hngua- 

u-vchmdo-a, quanto possi-

>smu> ne I. .
Raros são os que sanem, co- 

mo eu, que no fichário do tri­
bunal de Segurança Nacional fi­
guram vários milhares d co 
munistas eiuas atividades Pp!tl" 
(Eras se acham Gocomentada- 
i . nte comprovadas nos respec­
tivos processos.
' v-sa parcela, entretanto, « 
apenas um índice dos que atua 
rim ás Claras. Porque a maio­
ria dos adeptos do credo mos

i U. as.r.eu-

o Sentido sensmlista, inerente, 
aliás, a todas artes, desapare­
ceu por completo, dando lugar 
a uma sucessão dc gestos gro­
tescos c de atitudes deqpudora 
damente voluptuosas...

E a pintura ficou reduzida a 
verdadeiras cricções teratoló- 
gicas. porque é preciso nos ir- 

os habituando, desde já, á gl< 
rificação do ‘‘monstruoso”...

Tudo isto é feito, como se vê, 
i ecni vi»? cse<vpo ‘vr ’co:— a 
versão das forças vivas e puras 
do sentimento, to-nada uma das 
armes se eretas *’o n’ano de des­
agregação nacionà... E’, em 
suma, a luta do matar alismo 
contra o predomínio do espirr 
to. f

Não xe invoque a -moca, co­
mo justificativa <’os f;1' <"* ’e
tiômeno s® ®P......nta de tal l°r
ma “uno”, no - mú tiplcs

pectos, qVje mitil querei 
cgar-lhe a causa, que exponta

com ela — 
ti vr o edificij da nossa nacio­
nalidade.

Já ouvimos muito, que o Bi«- . 
Ml é grande c rico; que quando | 
explorarmos o nosso so o, se- , 
remos poderosos e felizes.

Façamos com qúe isto 
transforme em uma realidade; 
depende de todos nós; por me 
nor que seja a parcela, que ca­
be a cada um, esta é necessária.

Jovens bnsstieiros, atentem 
bem para o que acabo de es­
crever, para que no decorrer 
das suas vidas, qbcr nos mo­
mentos alegres, quer nos mo­
mentos difíceis, lembrem senm 
pre, que os interesses proprios 
devem ser relegados para um 
segundo plano, quiando se achar 
■presente a obra construtiva (ia 
grandesa e da felicidade do Bra­
sil.

unidade
E isto 

tc, sob u----- ------------
construindo “língua bras lema .

A obscenidade de palavras ou 
le cenas aparece também a miu 
le, não com o fim da “verd' :e 
na arfe’’ da .antiga escola ne u- 
r.nista e, sim, como um ataqtie 
premeditado á moral burguesa, 
que precisa ser destruída.

p-> pocs'a, desvirtuando o al- 
mt,.l<?.nto w®- 

dernis.a, fazem uma prosa iO' 
sulsa e desconexa, sem nenhum 
propósito de beleza ou de emo­
ção estética, porque o que tem 
-m mira é n desva’orização do 

i ' óiv. n< útii-v litera- 
‘ura do r-i-ssado, é a dccrelacpo 
' aiènc a do sentimento arlu. - 

tico nas classes intelectua men-

Não sejas, para gloria ãe assassinos, 
0 causador de órfãos pequeninos ~ 
Óue choram por um o ío que ui nao oas. 
Que tua voz em de’Jn 3, em escarceus, 
Seja a prece voltada p "<ra os cens, 
Seja o canto do amor, saudando a paz.

Vila Militar, outubro de 1939.

qualquer missão, me‘r, 
ir í.oá campos d<- b<it"’’”' 
rá a certeza máxima d? 
vam® naéion?.1, concticro 
nante para es q.f® ÇU'°- 
ver como seres consci “^‘es,. 
“n.os de todos os ai but- 
'hes deu a criação d ' ir'' ' 
orno escravos r-Tiro. 'çd 

nresos ao ignominioso de- 
o da der ot® que não sou 
-m evitar.
Uma nação não 

Cão progredirá 1.^. 
a não ser ao ca'cr 
"•ovo ei” que cad". 
■onv.r.nc’.do de q'e 

em primeiro lugar, 
.redut.ve 
•ia da 
salvo. O falso 
que. nc hora extrema, ooc ] 
sc.rn somente no dever enj 
tem .< vado á escravidão 1 '| 
os inais civilizados. O " 
ivro da Historia aí está chc 
nas «uas páginas mais recer 
encharcados de sangue e c’n 
nieJade, exp ndo acm. vU 
■.ões tremendas. Os que nã* 
fizeram vigilantes, bem cojn 
que, na hora da na.çao, não 
beram pensar somente n< 
curtem o cativeiro e cs 1 
negras vergonhas.

Fm instantes trágicos- c 
os da atualidade mundiii j
mente nos desviaremos <lu 
m.strofes. se nos 
de que devemos 

i de nossa Pátria, 
• balaveirtiente, s».

’as as formas, 
de sua pefenidade

, soberana. N&o haverá mO 
cio-ja condição de serv

’ nos lies de ügora, do cr1 | 
dermos dizer, conscientes .fl 
temidos: “BRASIL, SOU 
SOI DADO TEU. EM TI l 
PARA TUDO! QUERO SEi} 
TE UOM EFICIÊNCIA. . 
VIR FE-EI ATE’ COM AJ 
NHA VIDA. POIS JA" MI;. 
QUE,Cl DE MIM E /
SO SOMENTE EM A 1 

íliak a te CONDUZIR, t 
lvF7 MAIS BELO. CUI;

OPORTUNAS
ERNANI AYROSA lA SILVA 

1° Tenente do Exercito
Neste momento, em que to­

dos os brasileiros se unem, pa­
ra numa só manifestação pres­
tarem a justa homenagem ao 
seu maior soldado e também 
grande estadista, conforme «e- j 
oonstrou nas pacificações que 

dirigiu do Norte ao Sul do puiz, 
não poderia ser mais oportuno, 
oara mna exaltação aos jovens 
do Brasil, que terão dentro de 
breves anos a responsabilidade 
de dirigi-lo, ou quando pouco, 
concorrer de uma maneira dÇ 
cisiva para o sen engrandeci- 
mento c para a manutenção da 
mid.ide nacional.

De'rontamo-nos com um ver­
dadeiro cataclisma universal; ve 
mos a cada instante nações em­
barcarem na arca, que as con­
duzirá ao caminho penoso-

Todos os dias somos lembra­
dos, de qute a nossa atitude não 
poderá ser outra, senão, a de 
uos mantermos em completa 
ueutra’idade. Contenhamo-gios 
sim; porém, não percamos tem­
po; trabalhemos pelo fortaleci- 

, luentc da uação, -om contmu- | 
a e fé, pois só - ^sini podere- 

íphs JÜaar atiptados tip tão 
dolorosa situação.

ITecisaúiOs ter a nossa vida; 
: . i.vmuos de copias e adapta­

ções mal feitas, buscadas nos 
hábitos estrangeiros.

Cada povo tem a sua caracte- 
< '-istica, que deve ser respeita- 
j da, para que o rendimento das 
• ações atinja o máximo.

Empreguemos as nossas for­
ças e o nosso raciocínio, P®ra 
que possamos tomar medidas 
realisaveis ao nosso meio-

Temos comprovada a aptidão 
dos nossos irmãos, que 
emecem a nossa historia dc ia- 
tos que nos enobrecem, e nos 
coloca cm paralelo com outras 
nações.

Não precisamos, por isto, re- 
,r:'cr a vu tos que não sejam 
- s, para servir da exemplo 

á russa mocidade que se forma.
1, os bem perto de nos, 

ome se ainda vivessem, estimu­
lando-nos, orientando-nos ao 

mprimento do dever, pielas 
ações, Caxias, Barroso, Os- 

waldo Cruz, c muitas outras, 
mirando issim quão capaz é..---- .j em

mesmos, somos tão capa 
como qua’quer outro po- 

í£! Ifffl i H 1 i
Aeabemcs de uma vez por to­

das, ■oin o lirismo prejudicial, 
dc qfue, temos um céo mais be- 
’o que os outros povos- Em 
tom» o mundo o céo e azul, e 
bri’lum tan bem as estrelas com 
suas diferentes grande-as.

Necessitamos de ação, pois so

cios dos seus 
•srarão nos seus es orços d.j 

tu Vãos. ■.< i"-»u
lids.de. Nos contínuos Ic-J 

■-s ? qre dediqtf m ' 
gêmi®, estará a c v ' 
da vez mais avuaçadi', - : 
povo. N is subti .zas d? 
dêreia com que se r.-" 
-cs d rá a garanti», de que : 
sofrerá a sua g nte. 
seu voluntariado 
dido e u'erte ao chama 
qualquer missão,

. co ci; ., na . - -
roerra, sem nenhuma diferen- 
•grão.
So‘da.dos e civis! Mulheres, 

nidadãosj rapazes e crianças. 
Chega, assim, até vós, a razão 
de ser desta, comemoração, que, 

ano para ano, esiravasa dos 
recintos das casernas, para . o 
• t ioída sociedade e das agremia­
ções civis, para o seio do pro 
mio povo; que empolga toda a 
nacionalidade, sem distinção de 

c<'*sta crença.
Chega-se, assim, a compre­

ender porque a memória, o vul­
to magestoso de Caxias -- mane 
milagroso da nacionalidade 
realiza, dia para dia, maior nu- 
tn-vre, fundindo, pela revigora­
rão de seus feitos, no cadinho 
d,-. í.n ex“mr'lo mn‘tiforme r 
nu ®vel todas c.s atividades 

-In vida do brasileiro, os senti- 
-nrntos as aspirações, a vohta- 
de a os esforços de todos nos 
r-ra sermos verdadeiramente 
merecedores da herança e da 
tradição cue «os legou esse 
irrç.nde Brasileiro, secundado 
nor muitos outros tão grandes 
como ele e, ccmo ele, credores 
■- nossa admiração e de posso 
reconhecimento.

Chega-se assim a compreen­
der porque nos achamos aqui, 
soldados e civis, mu’heres, ci­
dadãos, rapazes e crianças, reu­
nidos na nv»Ç’ nwhlica. tace a 
tod.. a nação, nesta manifesta­
ção de fé patriótica. Chega-se 
rssim a compreender porque 
aqui estão os soldados a reafir- 

solene compromisso 
a Pátria e porque 
honrando a soieni" 

no mesmo

('PALAVRAS j

nacionalidades.
O chefe de 1839 a 1845, grau- 

o espirito, o pensamento, | ^e organizador, perfeito em 
seus planos de manobra, energi 
co e arrojado em 

seus golpes; granón político, na 
hnbíiidade e na magnimidade 
dc uma alma generosa — o seu 
maior padrão oe glória

De 1845 a 1869. alterna a 
atividade frnt-.’O!Is. do politi-'.- 
e do administrador, com as 
campanhas de 1851 e 1866, que 
lhe sagram como o maior chefe 
militar da nacionalidade — o 
grande Soldado do Brasil.

Grande soldado e grande ci­
dadão, dará até as vesperas da 
morte, todo o seu alento, a sua 
experiência, a sua clarividência, 
i sia ponderação, á testa do 
governo ou no Conselho da Co­
roa, a ponto de dizer jovem es­
critor patrício que “ninguém 
influiu liais do que esse ho­
mem na marcha política do Se­
gundo Império. — Ninguém de­
sempenhou um papel com o 
desembaraço e a segurança des 
se Soldado”.

Atais do que Pedro H, Caxias, 
''oi o próprio Império. Ele en­
che a fase ascencional deste, e 
oi apoiado em sua espada

n O w — —-- 
meus que se procedeu a integra- 
ção das partes do país, á Unida- 
le Nacional.

Essa figura imortal é bem a 
Imagem da não distinÇão_ eaire 
o soldado e o cidadão,^ não dis- 

• lirção que, por exigências da 
i vida moderre e da guerra m- 

-cgral que a 'odos ameaça, cons 
t;tue verdadeira revolução nã 
ompreensão dos deveres e o'’r1' 

n.nções. das recompensas e dos

Ponta Grossa, domingo, 31 de Agv __1_- --------

r.iar o seu 
para com 
aqui estais 
d..de; uns e outros 
anceio de cooperação estreita, 
na mesma vontade de dedicar-
se ao sei viço da Pátria; uns 
outros crescendo e vivendo 
mesmo ambiente de fe nos nos. 
sos des’ nos e de decisão de 
dar a própria vida pelo Brasi .

Soldados e civis! Odadaos, 
rapazes e crianças-

i acobertado pelo manto do cato- 
'icismo.

A mús ca se transforma em 
vi ' ência de ruidos, visando 
também uni? finalidade única: a 
negação da melodia, (porque es­
ta leva naturalmente a um esta 
do de exaltação espiritual, in­
compatível com as tendências 
da doutrina materialista.

O canto clássico e a canção 
sentimental, são, pelos mesmas 
n-çfivos, ;-":'r?dos, fazendo-se 
i apologia do sa 11La, porque 
os seus temas são dissolventes 
da moral, a sua letra é do “ho 
mem do povo” e»a sua técnica, 
;. existe, refoge a qualquer prr 
ceito artistico de criação bur- 
—rasa.

Não cueve- os, com isto, con- 
içn-r-o i>> em si, coino ex- 
--ossão <’e ■ ús ca popuJar, Ç, 

■ ri, Ciando aparece como ver 
■11'0 de intuitos desagregantes.

Também a dansa não escapa 
á mesma finalidade de instru-

na a «oSução (tom esses atributos eos as pum . tifiAopfmos en- essenciais do espirito bra igsmzaçao

E’ com o maior júbilo, é com
• mr.is entranhado orgulho que 

"ente pode confessar o devo-
tamento á Pátria. Felizes da 
q.ules que podem c amar bem 
alto essa dedicação, que é a I 
mais preciosa, das riquezas, pois, 
na Pátria, amamos tudo o que 

1 de mais sagrado esplende em 
nossa existência. Aquele que 
não sc enche de bem-querer pe 
'c pais do seu berço, nein esti­
ver pronto para lhe oferecer to 
dos os seus dons e todos os sa- 
rifícios, é como si renegasse <> 

seu próprio lar, o sr-ngue do 
çeu sangue, o tesouro do amor 
materno, a infinita felicidade 
lo céu conjugal, a risada re- 
emperada e doce dos seus fi’ 

Ihinhos, as evocações que tiumi 
I nam nossas saudades, enfim to­
dos esses bens supremos que 
são como que o caminho de 
estrelas a nos conduzir aos pa­
ramos de Jesus.

Horrível culpa, maldição re­
faria de opróbrios, desgraça u' 
traitnte e sem remédio, a da­
queles que não puderem senti- 
-- 1.. _ _•— ofegar eni co 

enzes, ao verem tra- 
bendite pano simbóli- 

___ 1_, ou quando ouvi­
rem a harmonia heróica do hi- 
■o em que bailam os acordes da 
mútiforme potencialidade de 
todas as alegrias, todas as vitó- 
■ias, todos os gemidos e todati 

’.s nobres rebeldias de expiação, 
topas as ansi».s de progresso, 
deste colosso em que, num for- 
■tídavel exemplo para outros 

pov s, se reunem vinte unida­
des num só país, num só bloco, 
numa só alma. Tristíssima con­
dição mora) a daqueles que não 

, se Epercebam cheios de cuida­
do pelos assuntos que formam o 
conjunto da vida passada, pr»' 
sente e futura da nação a que 
pertencem. Consciências tomba­
das na morte, aquelas que não 
'pensam na Pátria como em si 
próprias e no seu lar, ou mais 
do que na familia e em si mes­
mos. e, daoueia forma, se des­
interessam em vê-la ilustre, pro 
gressista, respeitada, íntegra, 
inexpugnável. A condição pre- 
cípua da dignidade humana é 
a de saber ser cidadão, e so­
mente o será verdadeirament.e 
quem

• atividades, suas luzes inteie- 
; tuais, á altura de fazê-las capa- 
í zes de não deslustrar a coleti4

vidade, pois a esta pertence­
mos e a depressão desta nos de- 
rv-imivia, nos tornaria indignos 
de viver. .

Assim, fe' zes os patriotas, ne inm«O FI Tl Rf
. . enturados os cidadãos côns- UM RADIOSO h U

O corporativismo mata o . co 
tnunismo, eemo o liberalismo ge­
ra o comunismo.O corporativismo inter­
rompe o processo de dec°mposi- 
<-ão do mundo capitalista previsto 
por Mrrx como consequência ne­
cessária da anarquia liberal. As 
grandes revoluções políticas do 
século XX desmentiram a profe­
cia de Marx e desmoralizaram a 
dialética marxista. A vontade dos 
homens e as suas decisões podem, 
portanto, pôr termo a suposta evo 
lução necessária do capital; .mo 
para o comunismo. Esta evolução 

com 0 fim que- c- mundo 
.-omemporaiivo prescreveu unar 
r-uia liberal do século passado.

O corporativismo, inimigo do 
comunismo e, por consequência, 
do liberalismo, é a barreira que o 
mundo de hoje opõe a inunda 
cão moscovita. Inimigo do l’be- 
ralismo não significa inimigo da 
liberdade. Há, para esta, lugar na 
organização corporativa.

A liberdade na organizaçao cor 
porativa é limitada em superfície 
e garantida em profundidade. Nao 
Ç a liberdade anarquica, a liber- 

1 cíade do individualismo liberal.
E’ a liberdade da ‘niciativa indi­
vidual dentro do quadro da cor­
poração. A corporação,, que re- 
i-resenta uma determinada cate ■ 
goria da produção, tem, igual­
mente, a sua liberdade, e a dn 
indivíduo limitada por ela. A 01 
ganização corporativa e a descen 
tralização e/onomica, isto e, o 
abandono pelo Estado da inter­
venção arbitraria no domínio eco. 
nomico, da burocratizaçao da eco- 

‘ nemia (primeiro passo avançado 
para o comunismo), deixando a 

'rtopria produção o poder de or- 
ganizar-se. Para isto é necessário 
cuc o Estado delegue funções de 
poder publico ás corporações. A 

1 descentralização pelas corporaçoes 
náo miplica, pois, a indiferença de 
Eslado pela economia. Cada cor­
poração representa um setoi da

sieox . ,
© aôsso es-pinto «to ee- ----- . w .

é tostmtwo e nac imatayeis
Tito! íto nossa ra íJ 

ça, como 5 provam !?«■ '
morosos fatos da v&la ír

— O BRILHANTE DISCURSO PRONUNCIADO.
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DUAS SESSÕES :í 
A’S 7 E A’S 9,30!

Platéia... 2S500 
Meia ..,, 22000 
Estud....... 2SG00

[iãeraL... fSOOO

p,.

pagma
Ponta Grossa, domiiu'

Agosto de 1941
DIÁRIO DOS 0

A
ho

crime
pro

do

íâ PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

2:031|300

12:74«WOO

192$000

2:6178900

17:3978600
SALDO: 2:3798700

2:2698500Í....L,

17:3978600

11a feira, ás 8 horas, formidável “Sessão Gi^

chili e
e

de"™?6^ interessr-. «ste film <la Para

no

eu. 
cs-

15:0178900
2:3798700

308000
128100 1:4408200

■omo dirigido e 
em <pe ocupam 

’ e Madt'eme 
‘‘.'MAPI” i>,-]Ta 

ira fica.

do
N.

Delírios de um sábio
S" D^Kkèr’ “5 í» 'Lramó™,'”’ *'
yei i utKKer e Janice Logan, j

|1°— COMPLEMENTO NACIONAL 

2o — mocidade 
3o — LUTAS 
- ’ — A VOZ

jitamento de Contabilidade
balancete da Receita e Despesa do dia 29 de 

Agosto de 1941

AGUSTü
Domingo

AGOSTO
Domingo

O Cine n° 1 da cida­
de exibe o melhor 
film de Agosto: SA- 
_______ FARI

FRvrESSORA
DE fr*

Recentemente

Nao queima porque não con- 
_ —— for- 

cientifica cujo segredo

cinema das -mitidões!

•■'i DO “EIXO” AO
;-J DAS AMÉRICAS

• ■ <XGTON, 30 (T.O) — I 
‘‘ isão dos governos d. s

* americanas ficou a 
o a posse de 114 navios 

' se achavam 
rtos americanos, segundo

, "c>: cõm-.inicauo' ontem. Oitenta
■ qu iro desses navios encon- 

/ a-se nos portos ibero-ameri- , 
» canos e 30 nos Estados Unidos.

S a b a d o :
mato4g^ncaÍ:fÍC°S 'i'™' QUe cona melhor noitad»

Saldo do dia anterior:
CONTAS CORRENTES

Banco Nacional do Comercio 
pelo resgate n|ac. nr. 1776 

da C:a. Metalúrgica Bar­
dará S|A.

ii RECEITA ORDENARIA
Tributária.

a) — Impostos:
0.3 — Industrias e Profissões 1:403$KX> 
6 5 — Registro de Veicuios 
C.9 — Diversões Pubhcas

b) — Taxas:
1.3 —- Emoumentos em Geral

- RECEITA EXTRAORDINÁRIA
■ (j-3 — Cont. s| Melhoramentos

6.4 — Multas em Geral
6.5 — Eventuais

casar doente 
aça Exame Médico Antes de 
,asar=se e Tome o Popular 

Denurafivo

n empregado
Precisa se de um, com prati- 

■a de balcão, exige-se referen- 
7as ooTrat;m ■’ rua Cel. ciau- 
ho^38 ^Maravilha).

IMPÉRIO
HOJE A 1,30:

diíci ou coii.t (]e' í 
sos grandes órgão® 
lade do pais. O I- .'.Jj 

TAMPOS, por 
ni-ina cnlhirM, ^'7.' 
rado em ser o Pr,a’,v;:í i 
i-aranaense ciue a (7-7|

no seu imximo triunfo! — Trailer.

, com FLOY GIBBONS.

guerra, o encontro de Ghur-

, 'í, ÍW

o.;ito da grande ação lev-l . a 
pela marinha e a :.va 

Mo Reich no golfo da In
e Q.G. do bnelirer ior 

.'(.11 o seguinte comumcido 
i inal: ‘ Tal como já foi d, t'o 
i conhecer em noticia extraor- 
bnaiia, n marinha de guerra 

•mi ayiaçao germânicas causa- 
am as forças navais e trans­

portes soviéticos, no golfo da 
Hn.andia, graves perdas. Nas 
suas tentativas de sair de R ' 
'aí e atingir outros portos, fo­
ram afundados por minas 3 lan 
?a-minas e 3 guarda-costas da 
marinha soviética. Outros dois 
destroiers e um caça-minas fi­
caram grandemente avariados 
t.-nibem por efeito das minas. 
' s aviões de combate afunda­
ram, depois de audac:osos ata 
ques, um cruzador russo, assim 
como 2 destroiers e avariaram, 
com bombas, mais 2 destroiers 
e um cruzador auxiliar. Os na­
vios de transporte utilisados pe . 
Io inimigo para o reembarque I 
de tropas e material de guerra I 
de Reval, penetraram na zona 
das minas juntamente com os I 
navios de guerra que os acom­
panhavam. Foram afundados até I 
agòra 21 navios de transporte I 
com 48.200 toneladas. Ficaram I 
grandemente avariados mais 8 I 
transportes por terem ido de I 
encontro ás minas. Os aviões I 
de combate puzeram á pique 22' I 
navios mercantes, na sua maio- I 
ria transportes de tropas, com I 
nm total de 74.000 toneladas 'e 
atingiram outros 39 tão séria- | 

en'e que se deve considerados 
perdidos. Na zona -naval que 
circunda a Grã Bretanha a nos- 
,a aviação, com impactos diré- 
ics, atingiu um navio-tanque 
que navegava ao sul da Irlanda 

av;>rio-i ivn grani <> navio mer 
:ante nas lhas Faróis Na noi­
te passada, um vapor mercante 

Icanç^do por bombas d< 
grande calibre ao oéste de Ty 
remounth- Os nossos aviões de 
-ribate bombardearam as ins­

talações militares da costa orien 
fal britanica e atacaram com 

*_bvers°s campos de avia­
ção Na costa do Canal, a avia 

o britanica perdeu, no dia de 
' n’cm. 17 aparelhos, 13 dèles, 
em combates aéreos, 2 pela ar- ' 
fuharia anti-térea e 2 pe os ca 
ça-minas e artilharia da mar - 
nhi. Os aviões ingleses ataca­
ram, durante a noite passada,

r FORÇAS E FACAS 
«e. ”

í l ,‘r !’<esu’tado- a zona do lh r ? d0 ,M<‘110- A arfi haria 
, p rr*: ? ,icrr,*°1’ 3 bombar ueiros adversar-os”.

Aviso
Antonio Silveira, tendo liqui­

dado seu estabelecimento comer 
uai em Bom Jardim, declara 
te-o leito sem ficar devendo 
nada ao comercio. Esse comer­
cio distinto e honrado de Pon­
ta Grossa e outras praças com 

qual mantive ótimas transa­ções .
Entretanto, quem se julgar 

credor, queira apresentar sua 
ponta afim de ser liquidada.

Quinta feira — “Soirée “Cineac”

do iisrdran,a tod° co,o,’id('’ penetra nos do"”''

com a quendinha SHIRLEY TEMPLE, r..........
- Drama de aventuras em 2 partes, da Warn-, 

as novidades recentissimas da

508009
158500

9158700 981'8700

■« w-nST!»2XÍ5 &\TÍXdffi.apre“"“d’f

• tis s?™* K?*’ JXfti „ perigo,
"Ho amor de uma super-linda aVhJr! ” selva*ens.

.....arTnb'r±t Te tt'Pi,rcce tã0 bem desenrolado 
Ós dok nr°’ ° eyPtendido conjunto artístico 

Carro P°StOS Dou«,as PairbanksSas melhore °tirna I^nção intituLda
Ias melhores presente temporada cinema-

I’ao variado como che:o de interesse e^i.< nm, i d 
<>unt, no curso de sua -Kão ■ 11 da Para

; < -<;ad.> ao interior-da Afri ' ;'”’,:;'"'nan episódios de
d ahaenfo conflito amoroso c iín > nárn f1-8™ 8tlV° 
larr diva, passagens de ini -nsn ’ a 1 para amenisar a 

' ■ Eairbanks Jr. <■ Madelemé k'?.''”. ‘ O""t,'dado-, Akm de Dou 
" - o excelente drama de ', alnda e,n. “SA
de Tullio Carminatti Muri ■ i 7 ~7.OS nt,I"efi Vltor,°' Pí-lv Gilbert, at”es íqS Angell,,S’ Linne (>^erman e 

Ifente e equilibrada, Edward ‘i'rIez.,.de,uma direção inteli 
1 'di lira notável wirtido.

tem sais nocivos. E’ uma 
mula (/
loi comprado por 200 contos de 
reis.

E’ recomendada pelos prin- 
1 IPais Institutos Sanitar os do 
estrangeiro, ana’isada e autori- 
ada peto Departamento de Hi­

giene do. Brasil.
Com o seu uso continuado:
1 — Desaparecem completa­

mente as caspas e afecções pa- 
uísitanas;

- Os cabelos brancos des 
corados ou grisa'hos voltam á . 
-or m tural primitiva sem ser 
tingidos ou queimados; I

3’ —• Delfim o nascimento de 
cabelos brancos;

1 . ,®s cabelos ganham apa 
'■encia linda, ficam sedosos e a 
cabeça limpa e fresca.

A “Loção Brilhante” é usada 
nela sociedade de São Paulo e Rio. ■

A venda em todas as droga- 
nis, perfumarias e farmaciàs.

1 eçain prospétos a Alvm e 
•i-eitas — únicos concessiona-

, ()s l a America do Sui!.

. , ACIGANINHA
riiruí1 co osso F9X- " Senial Irêfega JANE 1HERS em um film de muita graça e bom hl,X, e

Hudson.

— Atualidades do Paia.
— O film campeão de 1941, 

NAS ENTRANHAS DA TERRA 
DO MUNDO, 41x81 __ A. resentando alem de ou- 
Roosevelt, a bordo do hiàfa “Potomac”,

Aliança de Aço
14 partes assombrosas pela -cão oWnU, t , cos! Verdadeiro máximo suces^m. <7etr,sante/ Iancef 

ra Stanwyck, Joel Mac Crea Akin, t Parainopnt’ con‘ 
Robert Prestou Ak ,n’ Tamiroff, Brian Donie

Cavalheiros 18560 ----- Sras. e Srt;is. lf

inalação
() D'-- Artur Heraclio 
Gumes Ei ho, Juiz'de 
D rei.o da l.i Vara Su­
bstituto da Comarca de 
1 onta Grossa, Estado 
una etc.

FAZ saber pel0 presente 
<<lnal com 0 prazo de trinta 
itias a quem interessar pos­
sa, que, atendendo ao <)lIC re­
quereu a este Juízo, Jephte 
uo Rego, como curador do in 
terdicto, seu cunhado, Iracy 
Dimbarre, que será fevrdo a 
praça no dia dezeseis (16) de 
Setembro proximo, ás 14 ho­
ras, na porta do edifício do 
rorum local, o seguinlt) imó­
vel de propriedade do mesmo 
mterdicto, saber:— uma 
pequena parte em do:s hec­
tares de terreno com uma ca- 

| sa de morada feita de ma­
deira, com alguma bemfeiío- 
na, na Colonia “Dona Liv- 
za (Campos -do Pelado) á 
margem da Estrada de Ferro 
S. Paulo-Rio Grande e outra 
parte num terreno anexo, 
também á margem da mesma 
E. ilo ferro, estimadas respe- 
^AAenft! em rs- 500$090 e 
4UWMI, em comum com Alci­
des D mbarre. E, assim se­
rão ditas partes em comum, 
arrematadas por quem mais 
der e maior lanço oferecer 
acima do estimado, — em dia 
e hora e local acima mencio­
nados. Dado e passado nes­
ta cidade de Ponta Grossa 
em vinte sete d:as do mes 
de agosto de mil novecentos 
e quarenta e um. Eu Hrlb>- 
d'o V Correia — Oficial 
Maior que subscreví. (Se'adn le-jpi.nnnfp) 0 T1,Í7 ,
V;ra. Subsl0 (:i) Artur Hera- 
cho Gomes F:Jho.

Confere com o oritrina’ _
D. Cnrrpiq rv níor

ria 7‘7™™DvS“i,“arS;': **,* » mm. 
unicamente os permanentes. laS de faVOr’ PreTO,ecendo

tos Ofkiàh

r nt A SOMBRA DD TERROR .
6° e 7> episodioa d<ÍS^a eletrisanie sé‘ae de aventuras, i

xnoiensivo ao oiganismo Agradável como um Hcôr
1Ss TflCfl T0D0 0 ORGANISMO ’

a Pele p/oduz DôreasCf t ^Tèôres^n60’ °S PU1™e* 
rn°divaeitaaíotSueda do cabe!°- aXt &Re.^

no tratamento de

Cabelos
A Loção Brilhante é o melhor 

especifico tonico para as afee- 
çoes capilares.

: ■ ■'-■d,
Vista-SÉM AíffflIARM e feitostó

_ cartão de risita. - Rna Cl. Cia*, 35 - F® 2 Ifi 
- - - - - —« - - V u

Cine Teairo
I2VÍPBRIO

O melhor film da no*fc oferecí '

Confere -
ROLIM BORBA LUf.R OUVElRa E 811 VA

Chefe do D. C.
SILVIO FERNANDEZ SIL.V.X

Mreçana a n avegação russa Edital de arre
EFRLIM. 3‘! (T ().) _ <) T . ... • ■ !

• et m dc gt;?r- a a e:rão, de 
!<’, anuncia a < estniv-ã.. di 
ir merca-.te; russos, prin-
<’ 'p Hmenle ‘rar s ■'>. tes, , .ti­
ques : éreo ', 21 trrfr.sjroí.' « poi 
terem batido em minas alemãs, 
num total de 48.299 tone adas.

BERLIM, 30 (T.O.) — A

capital do Esla^?’^ 
francez sistema Pa pi 
residência do abin% 
slvi própria reside11 p 
á Avcn da FcrnaP® 
ro n° 4'’.

PI.JÇOS

A maior e melhor matT 
• née da cidade!!!

NACIONAL
3 — Trailer,

’ ~ RrnDELrRÍ® DE'“um SÁ­
BIO — tlr.

< — DESMASCARADOS — tlr.
5* —

A REALIDADE DE UM
, UM SONHO

... aventuras, com
'I.Oi GIBONS, da Warner.

5° —
SOMBRA D0 TERROR

Continuação da melhor e 
mais sen-acional série de aven 
""•as! 46 e 5° episodios.
7" —

ILUSÃO DE MULHER
Um super film, dedicado ás 

gentis conterranieas,. Argumen­
to emocionante, com Barbara 
Read e Alan Mowbray. ■
8o —
CORTEJANDO A MORTE

Drama do aventuras da FOX, 
com Preston Foster e Lynn Ba- ri.

,9o —
OS MISTÉRIOS DE 

MR, W0NG
1'OIHS KARLOFF, no mais 

.mdacioso drama de ação em­
polgante e aventuras formida veis..
10° —

ANJOS DA TERRA
Dram; de aviação, da War­

ner em que faz o coração da 
,'cnte parar de emoção! VVay- 
ne Morr s, Virgínia Bruce, Den 
ms Morgan e Jane Wyman, no 
1 repidante drama de aviação!

AS 4 PIMENTINMAS & CIA,

,   ~~— —-------------------Dbra Prima da Cohimhia, c'mi Edith Fe’ows
#Jh 2 sessÕM, S* 7 e 9,30 0 malo~r sujesso

.. íocídade
sa. .-e^nleCXséi^enh„;Xa)u!K oS8' SHIHEEY ™MPLE, a queridi<| 

Centu-y Fox. . ’ COm JAU< ÜAKIE> ° magnífico comediante para a 2° 1
rV <- :i.ntdigqncía! SfilRLEW a 'estrelinha8’n»^*0 express?° auprcnia de arte, beh'^1’ 

,4....... ... » . . ...

VILA SAO FRANCISCO
Em Uvaranas, cinco minutos 

do ponto do ônibus, lindos lo­
tos a 156$000. Informações á 
Av. Bonifácio Vilela, 67. Fone: 
524.

insira cofflui
Iílzjs e nasi 

do Brasi 
fCONTINVAÇ 

pu e< sa in''® 
nísmo nacional pd! 

liosas do com® 
L.'indo-se, ein liun^ 

'Tircpaganda, <1® 
a um .sistema, í>rM 
proiilax a moral, 11 
polílica.

ttara uma tareis ® 
vu’to ninguém esl^l 
fo, mais indi- '(1° f11** 
ro amigo, pela sua W 
conlfbcimentos sobK® 
r Ta sua coragem 
sua v'são crítica, w» 
segura, alem de u"’1 J 
rito de patriota. 1 

Por tivlo isto, meu 
mo animei a envia1» 
s-1' íestões, valendo-1® j 
’o grato de eXPr'"“[j 
entusiasmo de i>r^K 
seu livro, que, ao ‘4 
tras virtudes dc 
cultura, é um 
para que nos congrf® 
tra a ameaça do ininfl í 
eiro e implacável C111. , 
cansa e não perdoa f

(1) Esta caria, 
“A Noite”, de 11 
de 1946, tem obti q|' 
pceussão nos cif('!'“:l 
• intelectuais do IPai7!

E’ assim qu,? 0 
nc''.'!l Ministro da 6U, t 
m nou a sua impresSl 
ciculos, para maaor5t 
entre as classes arl11? rí 
doa ainda di'trím®S I 
no dia da inati£uraJ ( 
do mausoléu erigido 7 | 
ãer>i aos mortos P.?8! 
feg’-n’e, na rebelião,j | 
'fo 1935. Várias 
-Exército transcrevírll 
boletins oficiais.

A Chefatura (b-I’opf^p 
parlamento de P(bl0,,3|, 
lera do Distrito ■ 
d s nci ar am 1 g' iahn®| f
sua mais aniplii jtl!

Lida na Acrdeniia ,,1 
de Letras pelo Pr . ]f1 
”audo MagThães, 
'■•onhecimento da Afil (f. 
r;oca de Letras P j"r« 
-ion Scqpa c d,” E''1 
Vcíjdemias de LetrflS .sSji- 
•-'o sr. AFredo de . 

Io 'linda irradiada ,,Ji 
...'trições radiofônica® t :

i BEDITO ESPECIAL
Dqpartamento de Aguas 
Material permanente
Xr. 259 — Cia. Metalúrgica 
Barbirá S|A- — Resgate dup. . 
or. 1776, relativa a forneci- 
menío de material para o DA. 12:748$460 
EilVIÇGS PÚBLICOS EM C|C.

Tá,TA DO.
3-4]8.21.2 — Ferramentas e 

" acessórios.
Com. Corpo de Bombeiros 

Paraná (Curitiba). 
remessa numerário por’

• do Banco do Brasil, p/ 
; imento fornecimento de 
mentas c acessórios para 

0 de Bombeiros local.
CO:

COMPL. r— 
MOCIDADE — ’ T. 
com Shirley Temple
BIO — tlr.

01^912

ELIXIR 914.

- nevralgiasí ‘ <

>ura;qualquer dôr



EM MfflSH RE RETAIM IR * Bfi WA
I • WWlA

Ü CAMINBAO QUE MâlS TRâBâLMaurizio MARAVIGLIA
sr.

OIWIIIIIIIWIIIMII

deste escruwlo

vez ao çargür de T<
lo-á também o ConseB

ma,

Rádios R. C. 11
VICTOR

MODELOS PARA 1M2

CAR(

FORÇ

de 
do 

co-

trabalho é confirmado 
por esta cifra: 
suas fábricas 
Ford"!

MAIS

MAIS

MAIOS ECC

•■uutarts iwifdatski

PREÇOS MODICC8

Rua do Rosário
N. 120

Mas não somente a constitui­
rão norte americana é inspira­
da ia esta constante preocupa­
ção, a esta especie de horror 
contra a formação de um poder 
ditatorial, como também toda a 
tradição do pensamento políti­
co e a unica conduta de todos 
os presidentes dos Estados Uni­
dos nunca deixaram de sc con­
formar com este espirito anti- 
ditatorial.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diarla- 
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilia não _eor.ee livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago 
Sobrevem u prisão de ventre. Você 
«ence «e abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha ramo as famosas 
Pillulas CARTEES pura o Fígado 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
aente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
!l^S”?ente- Peç* as PiHulas CAK- 
T^p -> para o Figado. Não acceiu 
toitarôw.

Decreto n.* 11.857 — Nomeia 
na forma estabelecida no decre­

to-lei n° 10.201, de 6 de agos 
to de 1940, Amadeu Pissini pa 
ra exercer o cargo de avaliador 
da fazenda na comarca de São 
Mateus.

Aparelhos “Wincharger”

Roosevelt se 
ditaduras e as 

totabtario, 
' opondo- 

„ —j a qual 
de escolher 

Que mais lhe

Pensão 
«n • » Goaira

Decrteo n.<> 11.850 — Resol­
ve conceder trinta dias de li­
cença, para tratar de interes­
ses particulares, ao agronomo 
Antonio Alves da Rocha Loures 

i prefeito municipal de Antonina 
e designar para substitui-lo, du 
rante esse impedimento, o enge 
nheiro Helio dos Santos Previ- 
sani, funcionário da mesma pre 
feitura.

2. * — Entrega das taças, me­
dalhas e prêmios aos clubes e 
atlétas vencedores.

3. * — Conferenc:a do sr. Ga

esplendid;
'‘a, já sai;

‘Urí

l es!o Sllvâlra
- médios de to»
.as as quali= 

dades
Avtam-»e receitas Me­

des sociais: Mario 
los Verlanghieri, 
Gusman, Agencia 
Comercial, Palace 

: Cine Teatro Ps 
partamento de Ed 
do 13.° R. I. ( o 
'radas de Rodagem. , . 
Pontagrossense. Viceut 
Cia.

Todavia. poderemos s 
que não se cogita dal 
ção do Cop-selho Munii 
'•a Ponta Grossa ou p;|í 
muniepio do Estado, g

O unico conselho q 
crendo no Estado, repi 
aquele que será presie. 
Dr. Pama Soares e • 
furisdição em todo o P

H-Miin i ui_i ............. ......... ... ........................

°’ario dos Campos

RÁDIOS DE BATERÍA E PILHAS PARA 
fazendas e sitias

•ta "«á' íi * . ..- eem -itfefàtori& resuítade.
SWPORTADOR E DISTRIBUIDOR:

bão Vargas de Oliveira
Exposição permanente á rua 15 de Novembro n. 46

tão gran 
á nação, 

melhores for­
ças da população e co'ocando-a 
ao serviço da

11-856 
nome 

nomeado por

&os valorosos cTubes 
concurrentes ao l.° ca 
de atletismo da Prini 
Campos.

(mm nante na expecL 
mundo esportivo pont 
se.

CONGRESSO AUSTRALIA= 
N0 PARA AJUDAR 0S 

BüLCHEVib*AS

dANGAI, 30 (T.O.) - Foi
■ igurado hoje em Sidney um 

congresso australiano para “aju
dar os bolchevistas e demoiís

amizade á Rússia Sovieti- 
1 a . .segundo foi dito, este con 

esso é composto de 2.500 de- 
legados de toda a Austrália.

, 9 ESCRUPULO CONSTITUCIO­
NAL DE GEORGE WAS­

HINGTON
Nos regimes totalitários seria 

absurdo, portanto, falar em di­
tadura, como se um 1‘enomeno 
inconstitucional de usurpação, 
determinado emóora por exce- 
Cionais necessModps.

\ própria constituição obviou 
tal perigo, munindo o chefe po­
lítico das necessárias forças.

Destas constituições, a mais 
tipica e a que mais cuidadosa­
mente procurou se prennmir 
contra o perigo da usurpação 
do poder, por (parte do chefe 
do executivo, é precisamente a 
constituição norfe americana.

Nesse proposito, é notável o 
fato de que, emquanto as outras 
constituições democráticas, por 
um resíduo de prudência, têm 
resenado ao soberano o direito 
de declarar a guerra, a carta 
magna dos Estados Unidos con­
fere tal prerogativ.. ao Con­
gresso .

i andiosa solenidade da entrega 
dos prêmios aos c‘ub-s e aos 
vencedores individuais do sei:. 
I-9 campeonato de esporfe-base 
realizado a 10 deste mês.

Comenta-se qtie a referida ce 
rimonia vai se revestir dum bri 
Iho nunca visto, devendo com­
parecer á mesma as nossas al­
tas autoridades civis, militares 
■' esportivas, diretores e atétas 
'os clubes da cidade, os doado­

res do» prêmios oferecidos aos 
atlétas vencedores e representan 
tes da imprensa e rádio.

O programa da solenidade é
> seguinte:
l-°— Abertura da solenida 

de pelo sr. Presidente da L.P.

TODO O ESTAnn 
visãTde^rra^ ComratJ?^ obrfV .co’'cordatas Di - 
D^uites Hipotecas. |

>o estão uniformizando todos os 
Estados europeus — repelindo 
>s formas parlamentares, que se 
inhain mamfestiíímente demons­

trado insuficientes pana conser- 
ar a unidade do povo e a au- 
' riilade do Estado, conferiram 

ao cnefe do governo Um stwe- 
mo poder de decisão, elevando 
’he e transtsorma.ndo-Uie a fi- 
'iura constitucional. (Dai os no 
vos nomes <le “Duce” “Fue- 
hrer”, etc.).

Conservaram áo Estado, po­
rém, uma ampla base popular, 
obretudo na função legislativa 

e também nas de inspeção e dn 
coordenação dos interesses das 
diversas categorias da socieda­
de nacional, mediante a creação 
de uni complexo de institutos 
sindicais-corporativos, que rea­
lizai.i no Estado um sistema de 
justiça social, que os regimens 
lemocraticos jamais sonharam 
- não diremos atuar nem 

mesmo conceber.

T7M qualquer serviço, em qualquer estra- 
aa.Iordéo caminhão que corresponde 

sempre ao seu desejo e às suas necessi­
dades Onde houver serviços árduos a 
executar, com cargas pesadas de fato 
um pamJnv’S acidentad^. experimenta’ 
um Ford Ele se sairá bem. Lembre-se 
de que, há 38 anos. Ford produz veículos 
para render o máximo pelo menor custo 
de funcionamento. E o sucesso de seu

Decreto n.° 11.858 — Nomeia 
Paulo Strauch Filho para exer­
cer interinamente, o cargo 
Escrivão de Paz e Anexos 
Distrito de Campo Mourão, 
marcã de Guarapuava.

Prorogados os poderes 
extraordinários concedi= 
dos ao governo húngaro

BUDAPEST, 30 (Stefani) — 
Em virtude de uma disposição 
oficial, o governo húngaro pro- 
'ongott até o final da guerra, os 
i lenos poderes extraordinários 
que haviam sido concedidos até 
o dia 2 de setembro.

yi'" 1 . ........ .... >.«. iiiTMTtri

•iario dos CampG»

MARIO V. PONT 
exportador e comprador on

----- --------------

Ponta Grossa, domingo, de A«

FARMACIA
SILVEIRA

Proprietarie:

| A-XGOEA’, 30 (Slefani) — Fu 
, ram iniciadas, hoje, as festas 

: omemorati ,-as do If,.-. aniver- 
sai.o da liliertaçeo por Kemal 
átaturque da Turquia Em to­
las as c dades foram organisa 
Ias festrs nacionais. A impren­
sa, nos seus comentários, põe 
■m desl: que a obra 
rande patriota e qm 

des benefícios trouxe 
despertando as

Decreto n.9 11 852 ~ Resol­
ve incorporar, para todos os 
e.eitos Jegais, ao acervo de ser 
v ço publico do fiscal de ren­
das de 2.» classe, da Diretoria 
da receita, da secretaria de Fa­
zenda, Industria e Comercio, Jo 
se Czarmy, o tempo de um ano 
cm virtude de não haver o re­
ferido funcionário gosado li­
cença durante o decenio com­
preendido entre 29 de Junho de 
1926 a 29 de Junho de 1936-

Decreto n.» 11.853 — Resol- 
■'onceder nos termos do arti- 

-',o l.9 do decreto n.9 7959 ne 
- de J neiro de 1939, o acres 
cimo da 4.s parte dos venci-

--------------- o-----------

CONSELHOS
AO POVO 

A Syphilis e seu tratamento 
A syphilis é uma enfermidade 

causada pela presença no sangue de 
um microbío chamado Treponeina 
Pahdum, descoberto por um sabia 
allemão. l-.lla pode ser hereditária 
ou adquirada. Algumas de suas ma­
nifestações mais communs são: o 
rheumatismo, arthritismo, afecções 
da vista, da pele (úlceras, eczema 
nstulas), da garganta, doenças car­
díacas, dos rins, e do figado. Ella 
pode ainda ser responsável por muitos 
casos de paralysia geral, clemência e 
oiiTi'1 eufermida-Vs mentaes Ona- 
canieiHo nmib u(uJufjiO da svj >i.b é 
feito pelos saes de B smuto, 1© o, 
Ai sen ico e Mercúrio, em injecções 
ou por via buccal. O Elixu Brasil 
contem estes tres ukimos elementos 
icienti ficamente combinados com 
plantas me icinacx brasileiras, conhe- 
cidas pelo povo como depurativas 
O segredo de sua extraorJinaria 
etficacia, consiste nas virtudes the- 
rapeuticas de certas folhas, cascas e 
raizes que evitam qualquer prejuvo 
para o organismo com o uso i os 
medicamentos específicos. Alguns 
frascos do Elixir Brasil bastam para 
purificar o sangue e eliminar as to­
xinas. jMilhares de pessoas que eratç 
"erda- ’ ■íris ruínas humanas e que 
narram perdido tutalmente a espe­
rança de rehaver a saude e a ener­
gia, encontraram nelle, o remedio ideal 
para combater a impureza e o empo­
brecimento do sangue. O I-lixé 
Brasil é licenciado pela Saude Pu­
blica e indicado como auxiliar no 
tratamento da syphilis e suas mani­
festações.© E agradavel ao p.il.ulai 
e não prejudica o organismo mes­
mo usado por longo tempo Dep 
«•rap. L. f- P. k

— Resol- 
de Odair 

n ------v— decreto
n. 11.793, de 25 de Julho do 
fino em cu.rso, para exercer o 
cargo de servente da Coletoria 
Esjpecial, da Diretoria da Se­
cretaria da Fazenda, Industria 
e Comercio, para Odair Fonse­
ca Coelho.

Dr. Jfewtoa de Snusã eSih.
A ~ v o ~ -i o

E-c-,.GRQSZ * — rrsoalrav - ESCRITÓRIO: kut -i »•>
ao Foruni). FOTut ;
riono, 86 Fone- 4 s r, i-raça Fh

DO MEDEIROS CRIME E NO ( I,

A reconquista de 
fcg

HELSINKI, 30 (T. 0 ) _ 
Wiborg (Viipuri), era unia ci­
dade de 60.00o habitantes até a 
jUerra rtusso-finlandeça. A lo- 
calidade está situada na des- 
jrnbocadura de um canal do 
golfo da Finlandia e é de gran­
de importância, não só como 
porto, senão como, também ni­
nho para os aviões alemães. E’ 
importante centro industrial, 
além disso. A cidade constituía 
um dos pontos mais sólidos da 
chamada °Linha Mannerheirn,\ 
que a Finlandia tinha mandado 
construir para proteger-se con­
tra os ataques da União Sovié­
tica e que foi tomada durante a 
guerra fino-russa, no periodo 
de Í;>.i9, 1940, pelas forças bol- 
ehevístas mas depois de have 
rem de xado unia enorme quan 
lidade de cadaveres. Em vista 
da importância que essa cidade 
desempenhou durante o trans- 

irso da historia, a alegria 'do
'f-'1 '■mm -> pvui .-ma i cuOii- 

_ isia foi extraordinariamente 
grande.ROMANO

Os romanos, com esse sentido 
3® realismo político que foi sua 
maxinia característica, prevendo 
a necessidade de atribuir, em 
determinadas circunstancias, to* 
‘*°s os poderes a um unico che- 
J®i constitucionalizKram a dita- 

e estabeleceram o proces- 
80 Pnra o transpasse das prero- 
Hativas dos orgãos constitucio­
nais ordinários para um. orgão 
°u magistrado extra ordinário, 

qual deram o nome de dita­
dor.

Para os romanos, pois, o feno 
dieno da ditadura não represen­
tou nada de ilegal; foi um insti- 
toto excecional mas não anor- 
toal em sua vida constitucional. 
r ()s novos regimes surtos na 
'al a e na Alemanha, após as 

fespoctivas revoluções fascista e 
*aeional socialista - ás qixiis

------ ----------------Q-----------------------

^ARA QUALOUER TRANSPORTE. PRE-
HRAM OS AI AMADOS CAMINHÕES

“International”
1‘ - EM ECONOMIA

~ EM QUALIDADE 
1“ —-EM rvttVA
*“ ~ EM RESLLTADOS OBTWO8

"KCA

l'T'A CI L CLÁUDIO N. 10 — FONE: 610 1

Os Ofertantes Des Prcfl 
('s p- emios <[:•■? i <ub . ■■ 

vencedores do ean : ?on.l 
apreço Riram oferec <!<,J 
seguintes srs.. firm-s < j 

V. Po

CAMINHÕES

portista Gap. Franc"sc 
la S> ares, que, na. p 
da F.P.F., vem dese 
■■mia gestão assás prol

Muita gente supõe 
vez que vai ser criadi

“ão será creada nenhnma í 
ção esportiva oficial

Ponta Grossa
Um vespertino da capital vei- 

CUOU, ha lhas, a noticia de ha­
verem sido nomeados ou indi 
cados os membros que integra­
rão o Conselho Estadual de Es­
portes, subordinado ao Conse­
lho Nacional de Esportes- A- 
queje orgão, oficiaüsado que es 
ta o esporte no Brasil, terá 
cunho of.cial, cabendo-lhe su­
perintender soberanamente to 
das as atividades qtse digam 
respeito á cultura física.

Entretanto, seguramente in­
formados, podemos dizer 
que a aludida comissão esta­
dual ainda não foi nomeada. O 
que sucede, apenas, é qtx já. es­
tá assentada a sua nomeação. 
Consoante já foi divulgado, 
comporão o Conselho Estadual 
de Esportes os membros da a- 
tual diretoria da Federação Pa- 
anaense de Futebol. Presidi- 

la á q ilustre e prestigioso es-

n Quando o 
è -ánç-) contra

fernias de g Tno (( - 
II e . .W<>nder f . d Pr<Wicial segundo

!®ada povo é livre 
0 regime político ; 
«grade.
sim. aiie^a•crescentar, outro 
inris -uí "orina de não se 
do9 o t,. n°S .,le«oc'l>s internos aos outros países cònstitue o 
to1inRPrnaft'n,I^entiiI d"
i uron • ’lo,la’» 0U1 melhor, é 
íualoiTr8? '"dispensável de 
l>'™Xaírni’ *"

scvo'V°;ÍPOrén> <1"° 0 sr. Roo- 
das as ™Srand° P0r cima a to­
la traitin- as consa£radas pe. iniAn d ?ao constante da vida 
ioSTra,,’ase esfü^a oò 
moral aim,eStS° ,sobre uni plano 
Po-‘rivn ll><!X5-ec <í os Princípios 
i-r iti< «S d° .d,rett° e as antigas 
nòv • P°r ‘"dos os
toressanto1'1Zad0S’JP0dera se" in 
não ni-Q e- de "atra parte, 
cuk’9Z CUstT excessiva difi- uilcade __ demonstrar qlM> o 
mis^ãIT“IOr^aí10, a ^vanLr a 
Fsf i<tna°íí*ei?t"<ll,ra onfra OS 
estados totahtarios, é nrecisa-

INCONSIlTOCIONALinADE
- a i SUBSTANCIAL
Ção S1Ítador’ na aceP- 
mo r Joratlva da palavra — co 
tendida a8°ra é ComL’me"te en- 
«min U ~ imPOrta na idéia da Si mlm Ça°/d0 poderio sobe- 
8 SÓ P®”03’ mediante
de tnu? Ca° v!°lenta c dolosa 
1p., °dos os Poderes pertencen- 
Snn? 7arj0S Orgâos constitu- 
'fonais do Estado.

ior“Ít<XlV n"nCa foi "311 dita- 
pP°ls “ organização política 

Hmni Ilç? lhe conferia legal- 
^te. todos os poderes.
V fenomeno da ditadura é 

fenomeno de incons- 
mcionalidade substancial, se 

ao formal, e pode verificarge 
nicamente nos países de regi- 

constitucional, nos quais o 
uerio soberano sc acre orga- 
arncnte distribuído entre os 

ar »s orgãos, que constituem 
P deres distintos, embora coor- 
uenadoB entre si.

A própria constituição não
,° caR0’ a"te3, explicita 

o" imp icitamente, exclue que 
e possa verificar a ocurrencia 

determinante do surgimento da 
"ecessidaòe de concentrar to­
dos os podei es nas mãos de unia 
•o pessoa.

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 

síiih. - vu. „ a,
CONSVLTOBro; „„

ATE’ MAIS 65% DE ECO­
NOMIA DE CQMBUSTIV EL 
O . aminhâo Ford dotado d. nto- 

eeon.>„>i„ e mantem „„„ (.apa. 
ctdade de <arga utíl. I»<,ín utna 
demonatração deaae sompoet,, 

possante motor n

1 11 i i a^. T (!. j „■ | ... . J J ZVUAl U l

A L.A.P. vai premiar seus campe
N?«‘A SOLENIDADE MA

Atletismo levará a efeito a sua <• 1 I
grandiosa solenidade da entrega / . J, q'"‘-rve '' • vnnv8a > i-ri. z:>, e bem prova\

a consecução do 
:<-alize-se uma 1

mentos do seu cargo ao Coletor 
"•siPÇcml da Diretoria da Recei­
ta da Secretaria da Fazenda, In 
dustna e Comercio, Fulvio Boi­
na Sotomaior, a contar de 17 de 
Junho do corrente ano, data em 
que completou vinte e cinco 

<9nos de serviços.
’ 11necret"."-° 11-854 - Nomeia 
Álvaro Ribas para exercer in- 
terinamente, o cargo de Escri­
vão da Delegacia da 5.» Região 
Policial com séde na cidade de 
Guarapuava.

D ereto n.° 
ve retificar o 
Coelho,

íepositos e escritório: Rua Cel. Dulcídio, 86 
Fone 1=5=6 — Ponta Grossa

Digno de nota é o fato de que 
Geord Washington recusou, ipe 
!a observância

P-.fa ic-rca:ra ____ ________
presidente dos Estados Unidos, 
e esta atitude constituiu um pre 
cedente fielmente observado por 
todos seue sucessores, com ex­
ceção do sr. Delbno .Roosevelt.

ARBITRO DA GUERRA E DA 
PAZ

A terceira reeleição do sr. 
Roosevelt tem o valor de um in­
dicio de meridíana evidencia. O 
,sr. Roosevelt aspira a se tornar 
o ditador dos Estados Unidos.

Todos seus esforços e todos 
seus átos são desde o dia da sua 
reeleição dirigidos no sentido de 
forçar o Senado e a Gamara 
dos Representantes a se desp’- 
rem de seus poderes e a entre- 
gar-lhos.

Que o povo norte-americano 
-i K i -a ou não a guerra, poderá 
s'T discutido; mas isso carece 
de importância. O qiie interes­
sa sónieiite é que, contra o es­
pirito da const'tuição e contra 
todos os precedentes da histo­
ria norte-americana, o arbitro 
da guerra e da paz se tome ex­
clusivamente o sr. Roosevelt.

Qtnc.ndo isto fôr obtido, a di­
tadura, para i qual aspira o 
aiuftl presidente no. te america­
no, tomar-se-ã um fáto consu­
mado .

O acontecimento verdadeira­
mente extranho, porém, é que. 
para instaurar a. própria dita- J 
dura sobre o povo dos Estados 
Unidos, o si’. Roosevelt não en­
contra melhor argumento e 
melo mais seguro do que aque­
les de atirar os proprios raios 
contra as imaginarias ditadu­
ras dos povos europeus.

Nisto se evidencia a quinta 
essencia da mentalidade anglo- 
saxoniea de parceria com a im­
ponderável cachinada hebraica.

milhões de

AVENIDA VICENTE 
AIAUHAãJO, 39 

Telefone .... 1-7-2

. ®55r' CaiM P0sfa'> 30
h r . ^Ua SanFAna, 72 — DEPOsimnQ. a
y^tQVnela, 122. Fone ao Deposito GrossJ

FONE — SOÍ 
("snto de partida de ou:bus par0 Reserva;

_eor.ee


DIÁRIO DOS CAMP SAgostc de 1941Ponta Grossa, doming
pagina

trapas russas

l ----- x
entretanto, que nunca , honra ao herói

Imêses de trabalho 
’*T-ííbcrd'. ílo”, âo

poli-

. Esta noticia foi divulgada população Lcoii a

Ao comercio e aos meus amigos

moriravn
i ! da a

òeu

A GUERRA NO AR
-o-

Falece distinta

Dr. Ribeiro de

n

A Companhia de Seguros N. I do V

po­
do

2 
1 
1
1 
1
1 
1 
1 
1
1 
1
1
1 
1 
1

dia 
até

dos 
esta

os referidos 
concluídos.

. R A F t ' ’! D A ■
C Z E M A S

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

A
pe

— O 
orde-

Na 
dos 
po­

se
aos seus no- 

de lutarem 
da Polonia 

falará numa 
passandodesmohüisação se- 

efeito sob o con- 
comissão anglo- 

compireenderá o 
uma grande

se juntara i aos exerctos P0'"' 
nôses que se estavam 
do

0 Brasil receia a escassês de !íí! 
zolina e proarao álcool e n® 
gazogenio os seus substitoDJ

,___ i «?..„» a ímmortacão de. ín

ale- 
0

nirreão
s, irei, 
abrir uma 

contada alfaataria
• ente comunicarei o 

n,eu estabelecimento.
Aproveito o e.isejo 

municar á praça em 
em virtude de haver 
sob. ida a firma <—

essa produ- 
109.000.000 de H- 

seja 20.000 000 mais 
& média de maio de

.parte, 
sou a
■ eqpons
•x-socio.

entrega de 
compa- 

já esta 
os seus

O jornal “Sun”, de 
York, divulga a seguinte

es- 
co- 

da Alemanha”, declarou 
sub-secreta-

ESTOMAGO — FÍGADO — 
INT1 STINO

T.r; - mento i oderno das mo 
lestias ano-ranais — CCLI- 
TES, HEMOEROIDAS, FIS- 
TULAS. Ciin.ca, Eletrotera- 

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: — Aveni­

da João Pessoa, 40, 2° andar, 
Edifício Heloísa. Ap. A. —-

em Teerã. A 
rá levada a 
tro’e de uma 
soviética e 
desarmrmento de
.arte do exército iraniano.

ANGORA’, 30 (TO) — Se­
gundo notidas procedentes de 
1’eerã, o avanço das tropas in- 
lesas e rússai no Irã terminou 

com a unificação das mesmas 
ao léste do lago Urmia. A fron 
teira turco ficou separada do 
jrã por tropa; anglo-sovietic.;-•

E
’

Os nisras não tiveram tempo de 
destiuir a cidade de Talin

crina e lã de carneiro
CC VRA-SE QUAlqueb quantidade, PAGAN­
DO-SE OS MLEI.HG 'ES PREÇOS, PARA EXPOR 

TAÇAO DIRETA AOS MAIORES ME-iCADOl 
MUNDIAIS.

F EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS 
i CAMPOS” FSTÃO SEGURAS 

TRA ACIDENTES. m

Nova 
noti­

cia procedente do Rio de Janei­
ro — “Como causa indireta da 
guerra européia, a importacao 
de petroleo do Brasil fri atin 
gidr. pe'e falta de transportes. 
Ós refinadoies brasileiros opi­
nam que a estimulação da pro- 
dução da Baia, e a adição de 
óleo rico do México e Venezue­
la poderão resolver a eventual 
restrição, mas, no momento, o 
governo está se voltando para o 
alco. l e o gasogenio, como uma 
so'ução para a crise de combus­
tíveis. Dez po* cento le todos 
os veículos, automóveis, ônibus, 
etc., segundo o decrete do go­
verno, cevem queimar gjasogê- 
nio. O (ministro da tgricultur 
.a, interino, s. . Carlos de Sou­
za Duarte, planeja introduzir o 
gasogênio na maquinária da 
agricultura. Outn decreto a 
ser assinado dentro em breve 
trata da adaptação de alguns 
motores para serem movidos 
por álcool ou combinação de 
gasolina e álcool.

O Brasil, com uma grande n 
dustria de cana de açúcar, pro­
duz considei avel quantidade de 
álcool. Em maio, 
çáo foi de 
tros, ou 
do que — .
1939-40. Em 1940, o Brasil re­
cebeu 132.'MM) toneladas de ga­
solina, durante os primeiros qua 
tro meses; Çm 1941, no mesmo 
.aeriodo, apenas 87.907 tonela-

STA» DIRCE VIANA
n de ontem, comple-
- feliz aniversário na- 
dlstinta senhorita Dir- 

ginasiana do nosso 
e filha dileta

CARROS USADOS A VE?’Dfi

Srd“ Chevrolet 1933 de quatro P-ru.- 
OouLré Ford V8-1937 Cnmercil, Ford V8;1935 furgão 
(a merci.i.
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Cofrt Xívlment» d* doas portia

acima mencionada, pas- 
mesma a operar sob a 
sí bilidade pe.ssoal de meu

P.rticipo, outrosim. que dei-j;-. - 
q a(!l,e’a firma tendo antes 1^1 amasam 
tis cito iodos OS i OUI! T Olllis 
,s que me eram dev.dos, pelo 

não me responsabilisaret 
quaisquer transações con-

para co- 
geral que, 

sido dit • 
da qual faz a

los bandos de bolchev,'stas. 
tarde do dia da em. ada 
alemães na cidade toca a 

i ’.vhÇão de kddade cercou os 
automovei. do c ;ermto alemão 
e aplaudiu os sa! ■. adores ale­
mães, sendo que içaran a ban­
deira de guerra do 1’eich no 
palacio de Reval.

BERLIM, 30 (T.O.) — Infor­
mações recebidas de Reval re­
velam que depois da entrada 
das trepas a’emãs ca capital da 
tstonia, toda a população re­
gressou a cidade e ás aldeias 
v sinh.s, sobretudo os campone 
ses que, durante os dias i.o ter 
ror bo'chevista, tinham pro­
curado refugio nos bosques. B 
com grand alegria saudaram 
os soldados alemães, ajudando- 
os quando um dos automó­
veis ou dos caminhões ficava 
encalhado no lamaçal Os cai­
ros blindados entraram em Re­
val por entre as file ras de ho- 
niens, mulheres e crianças

,i os so’dados do Rcicn. 
/leda a população J-,'' 

constantem nte, a • . 
que ostentam os tanqi • s 
mães, interpretando a como 
símbolo do cristianismo.

—--- 4)——-- —

VIAJANTE

Chevrolet 1936
- ■ .grosseria

v!11940 rixo°dupTo com cah- e currewerh
Tigre 1934 com cabina
Tigre 1937 com cabina

LONDRES, 30 (Reuter) 
■‘Os nossps bombardeiros 
ão atingindo dirétame e o 
ração ---------
o capitão Balfour, —
rio do Ministério do Ar, falan­
do em Margate. “Estamos pa- 
zendo hoje, com exito, sobre a 
Memanha e os territórios ocu- 

., -njo os alemães tenta- 
,n iazer contra a Inglaterra 
. u timo verão, mas ft-acassa- 
rn e fracassando perderam a 
talha da Inglaterra”.

M
TiroüRAHA DE 1’ - M COM MAQUINISMO * ELETRICIDADE PAPEl.ARIA, ARTIOOS ESCOURES - VENDAS POR ATACAI» E A V AREJO

ANGORA’, 30 (Stefani) — Se­
gundo noticias rece.bidas do 
íran, o Pashá da Pérsia aban­
donou a cidade de Teerã, diri- 
;indo-se para Ispaban. Esta 
noticia relaciona se aqui com o 
rumoi- de que as tropas sov.éti­
cas entrarão na capital no 
de hoje o;> o mais tardar

in.ng.
RO.IA, 30 (Stefani) — A 

pulação iraniana das zona- 
lorte do pais, empreenderam o 
exodo para Teera e outras zo­
nas não ocupadas pelas tropas 
soviéticas, segundo um cõmuni- 

do procedente de Kabul e pu­
blicado pelo “II Popojo di Ro­
ma”. Todas as rodovias, espe- 
cialm-nte a de Tabris, estão re 
pleta de retirantes, que uitili- 
sam Ioda a especie de veículos 
e procuram fugir para o sul, es 
capai do do terror soviético. Sc 
t;und esta informação do jor­
nal iòaliano, as tropas soviéti­
cas formaram imediatamente na 
parto do Iran que ocuparam os 
Com. Ihos de Trabalhadores 
_om os comissários políticos á 
testa. De s funcionários irania­
nos que protestaram contra o 
uso de uma mesquita pára o alo 
amento de trepas foram assas­

sinados pelos comissários 
•ticos. „

ANGORA’ 30 (T. O.) 
novo governo iraniano 
nou a desmobilisação do 
c to. ™—. --------

0 LUFA-LUFA DA CIDADE
Em toda parte se encontram 

motivos para a’egrias e triste­
zas- Felizes os que se confor­
mam com a própria situaçao, se 
;a na roça pu na cidade. Ha. 
pessoas. c.-‘. _
estão satisfeitas e “querem sem- | 
;re estar onde não estão . bc 
na cidade, desejam estar na ro­
ça; se nia roça, querem estar | 
a ) cidade. Não devem esquecer, 
os que vivem no interior, as 
vantagens e facilidades que usv 
dispende-se ma;s energia ner- 
'rvem nos me os traiu , ‘>s-,

Nas cidades movimentadas 
vosa. Os ruidos, os perigos drs 
■uas, o “lura-'ufa” esgotam e 
rritám, sobretudo as pessoas 
pie trabalham sem descanso 
•em método.

Para combater as depressões 
nervosas, a perda de fosfato, a 
,aiia de disfpos.Ção para o tra­
balho -"sico e menta, re9®T,®ni. 
da-se um medicamento foslori 
,0. Dentre os mais aconselha­
dos destaca-se o Tonofostan da 
Casa Bayer, que vem sendo ar 
-^arnente empregado em adultos 
e em crianças com os melho­
res resultados-

form ' 
no território soviético.------------ 0------------ -

“A Caserna’’
A 25 de agosto p.p- veio i 

lt(Z da publicidade um novo r " 
mero da “A Cjasernfa”, c exCfl* 
lente jornaisinho dos alunos *'* 
Escola Regimental do 13 ° B *' 
O numero em apreço é em h11’ 
menagem ao Duque de Caxi?* 
g'orioso patrono do nosso Exo 
c to, e traz, farta e 
lecionada m <a t é r i a, egvel’ 
lecionada matéria, onde Prl’ 
nam os artigos de destai^1:' 
fundo patriótico. Dentre ô;'’ 
destacamos “Duque de Caxia7 
nosso Patrono” “Traços di 'l' 
da do Duque de Caxias”, 
Santa Mo-ica”, “Retirada <l‘‘ 
guna”, além de outros tra1’., 
iho.,' também apreciavéis:

— na casern» ’

já se encontra n<>1T cjfj] 
entre nós. procedente ' ‘ j;'. 
ta|, o sr. Da úel Gud^' 4 
gente redator - itinera 
DIÁRIO DOS CAMPOS- pf 

1 O nosso presado (»
ro de trabahos esteve rt*
ritiba tratando de assui i 
sentes á nossa folha.

"do está estudando a melhor 
forma de racionar t gazolina, | 
icando cada mdustrial com o , 

direito de adquirir a quantida- , 
le de gazolina estritamente ne- 
-es.aria aos seus caminhões os 
■liauileurs r rofissiona s para o 
consumo de cada dia, e assim 
per diante •

Elssa medida, convenhamos, 
seria sa udar e oportuna, tanto 
que dois grandes Estados da 
Federação — o Rio Grande do 
Sul e>Pernambuco — já estabe­
leceram normas capazes oe sua- 
visar as consequências oriun­
das da carência, cada vês maior, 
do petroleo.________

è a siiüxãü inieL 
na da França

CONTINUAM AS ZXECUÇftES UE COMUNISTAS
PARIS . H

.MOSCOU, 30 (Reuter) — O 
general Anders, comandante em 
chefe das forças po onêsas qu® 
vão combater ao lado dos rus­
sos, falará hoje pelo radio, por 
ntermedio da emissora desta 

capita), a todos os poloneses do 
mundo ás 16 horas, demonstran 
do-lhes que é uma grande co­
vardia olhar o passado, pois to­
dos os cidadãos poloneses 
devem unir rjora 
vos aliados, afim 
juntos pela causa 
Livre • O orador 
onda de 31 metros, 
depois o microfone ao encarre­
gado dos negocios da Polonia, 
sr. Rettinger. Em entrevista 
concedida á Reuterj o sr. Ret­
tinger declarou que as autorida 
des soviéticas estavam demons­
trando para com os poloneses a 
maior bôa vontade possível e 
qu.e, por sua parte, considerava- 
se muito feliz em ter a oportu­
nidade de fa.ar aos compatrio­
tas através do radio concitan- 
do todos e'cs de idade militar a

v- ?, Galiie’a Franco 
de Souza Macedo i.

avanç.aua idade, cerrou
! hos ao mundo, amparada 

o car nho e dedicação de to-
o os seus a veneranda viuva

(’ bricla Franco de Souza 
-t.■ r-edo. esposa do saudoso ci-

ão Ccl Agostinho Ribeiro 
■e Macedo. A extinta era pro- ;
•nitora do conhecido e hma , 

i i tario médico residente entre
Dr. Carlos R beiro ce_ Ma- 

•jdo, e sua i------
. •■ntiúa, não só em Curitiba on- 
ie residia, como em nossa cida- 
’e onde a família Macedo é bas 
,anle relacionada e bemqu sta.

( set? passamento se veriti- 
o”. ás primeiras horas de 6" 
, ri u tima e o seu sepultamen 
o, fs 17 horas de sabado, ten- 
’o acompanhado o coche fúne­
bre elevado numero de pes­
soas. •

A sra. Di Vva. Gabrieia rran 
uza Tviavcdo, era mãe 
Dr. Carlos Ribeiro de

Ema 
José 
com 

de Macedo; 
ítacedo, ce­

das. A importação , «j 
ne, duranfte os pr«»® .. /Ji 
tro meses de 1940, f°’ ji 
44.280 tonelad s, em ‘ 9ç ( 
de 25 127 toneladas. 0 
portaçõês de petroleo . 
mo período, caíram dG 
ne'adas para '2.014. 
fazer mover -s rodas ■ 
plãroic.- üuu«>n«.« Jcsalfl f 
tria de refinaria Pl nafíi 
mentar a produção c 
pletar as um lidas d® 
cia, o Brasil Prete™ ''il 

seu serviço de mnri ppi’ » 
cante para o de ?
se também uma hm™ 
tos para as Guianás, 
la, Colombia e um y f(P 4 
ni-al no México U0 
da, Presulente do L°. llít ;« 
deral, disse que tal fty í 

,ao Brasn acesso mjAI 
de ha grande K 1óleo, porém não exlrSj}1>i' I 
tanques para o tr“ fja / 
Brasil sente efue d? . pç, 
norte para adqu' ' U 
uma vez quo a Pr0‘.sfti??ífl 
gentina cai. nãp 0 , 
yedidos do país, e “J 
•guai não tem ner.h J .
Bo’ivia ainda iniVp^pZ 
mentar sua pr«Prl®

■ O Peru, e o EquadoL {,e i 
. mo a Bolívia, na^ nid^jf
' supérfluo nem f»®1 j;, í3,
■ embarque. Em vista cír 
• navios tanques é sil “ ' 
i a importação do I» .

rá de produtos e 
barris” ■

WAGNER & CIA.
End. teleg..: “Wagner” — Telefone, 329 — Avenidx 

Ernesto VMela, 15 — Ponta Grossa.

cidos! •.. Nunca 1... (cí,nJÍ. 
“Meu coração”, “Caxias”, "-"‘‘.J 
Rrasi’”- . ,..,e

Completa a bôa feição d1, , 
numero da “A Caserna”, dÇ, 
bem . disposta série de cl ®lu ’f 
um ue Caxias, na 1 « pagin%), 
vários outros nas paginas 
guintes. .
EXALTADA A CONTRIBUA';,, 
E O TRABALHO DOS

COS DO “DIABIO DOS
CAMPOS” j

Com prazer transei e\ , 
aqui as palavras da DireÇãO ( 
“A Caserna”, impressas> s. (u 
lítu'o “Gente S;mples, M«s 
Vídôr”. .Jt

“Já ioi entregue á con>--“ „ 
Pró-monumento ao 
Caxias a quantia ..e

ue os operários do iit 
DOS CAMPOS contribuira'”.'^ 
ra o monumento ao ?10 
“Duque de Ferro”.

E’ sobremaneira cn|’ Tnlc! 
a atitude dessa gente s ”^) 
cujo desprendimento Pe ,‘ 10 
-.as materiais é um ®xe’nPfl. “ 
rita expressão. SabemosJT 
. mta uma atitude desta» jb j

• que não têm a vida l“mínü 
é essa dificuldade
(pie amplia a shmif caC»-,^| 
cesto altnuista. - irPefF.’ de gente desta e^Pp> 
de que o Brasil nccess • .r» 
o s'U engandecimenu»- 
r,.,s o<) lAArtIO D>'> 
O Brasil se sente ucs . ci« « 
e grato com a magniH»-”

I nobreza deste gesto” • y
I SR. DÃNÍírGÚiLLjíJ..

____ nOV*** .<‘.1

que 
por 
traidas posteriormente.

Poüta Grossa, 30 de Agosto 
le 1941. -!

(a) JOSB’ OLINYS 

0s russos estão tentando 
uma contra-ofensiva na 

zona de Leningrado
NU VA YORK, 30 (U.P,) — 

Noticia,s 'pjrocedenltes de Ekto ' 
colmo, informam que 17 divisões 
russas, com uni total de 150.000 
homens iniciaram uma contra 

I riem'va no setor de Leningra- 
Ido em direção da Estônia.
I ASãBECÍMENTO A0

DIÁRIO DOS CAMPOS
í a distinta senhorita Inês Ri­

bas Marcondes, recebemos aten­
cioso cartão de agradecimento, 
por motivo da noticia que di­
vulgámos a respeito do seu ani­
versário natalicio.

Gratos pela atenção.
- ------------------------—tt —- --------

<10 .le Souza Macedo 
dos srs L......... ......
Macedo casado com d. 
Constantino de Macedo; 
Macedo Sobrinho, casado 
D.H E”zira Faria ’f 
Arnaldo de- Souza 
sado com d'1 Zaira Ribas Macedo, 
A: ostinho Macedo Filho (talc- 
c do), casado com D. Ernesti- 
na Franco da Silveira; Augusta 
M. cedo Pereira (falecida), ca­

la com o sr. Jose Soares Pe 
ira; Leonidia Macedo, casada 
.,i o sr. Manoel Azevedo Ma- 
do; Francisca Macedo Gut- 
rrez, casada com o Dr. Ro- 

iilo Guttierrez, Gabriela e Hu 
k Macedo.
DIABIO DOS CAMPOS apre 

'-.enta á familia enlutada as 
mas sentidas condolências.

BERLIM, 30 (T.O.) — Sç) 
gundo foi con unicado hoje de 
narte competente, o rápido avan 
•o dos alemãe, frustou a tenta­
tiva soviética de arrasar a ci­
dade de Talin capital da Estô­
nia. Em alguns pontos os sa­
botadores so.ieticos fizeram 
voar alguns edifícios e fabricas, 
mas a maioria das cargas ex 
piosivas que haviam sido colo­
cadas nos edifícios monumentais 
da cidade forem ret radas com 

po pelos soldados alemães 
c pelos cidadãos de Rev.,1. * 

’ - “ derrorisada

Em da 
tou novo 
t i.c o a 

ios nuwv v-"- -— te Vi ma 
morte foi bastante / Ueginte reijo ~ .

do estimado cavalheiro sr. Sub- 
Fi< João Júnquuíza Viana ode 
ua exma. consorte D“ Guilher 

mina Martins Viana.
Comemorando a sua data ge- 

uetliaca, Dirce, que pelas suas 
qualidades boníssimas de cora- 

ão, conta com amplo circulo 
le seieti.s amizades, ofereceu am 
aiadí. 1’estinha em sua residen- 
ia,, toda ela decorrida num am- 
Eieme distinto e alegre.

Regressa hoje para Curitiba o 
sr. Xrmando Bhm, o dinâmico 
organ:zador e superintendente 
naquela cidade da prestigiosa , 
Cia- de Seguros “A Equitati- I 
va”.

Participo aos meus amigos e 
á cidade em geral qw, havendo 
lirsolv do a sociedade que man­
tinha com o sr. Caetano Ven- 
irami, a qua' operava sob a ■ 

t r: Írrcão de Vendrami &| 
dentro ue hrevts 

nos a e bem 
Oportuna- 
local de

itação da 
, <’ parte das 
istribuidoras, 
ido a causar (
Sucede que muitas das 
preferem vender o com

> apenas aos seus anti- 
I ntes. De outra parte, in- 
f s ha nue compram va-

njiores, deixando-os re­
is nas garagens vendedo- 

■ ra de es se utilisarem
preciso.

fatos, como é facil de 
ar, dão margem a uma 
e inconvenientes. Vários 
s profissionais estão se 
ido de que nem sempre 
ram gazolina. para os 
neulos. E surgem os ex- 
ires, aqueles que se que- 
proveitar da anomalia. 
i tudo resulta uma dis- 
ão pouco equitativa de 
ia aos consumidores.
;ta que o governo do E s

EÜMÊmL TARDE
üHíltfU TEREíHUS

HOJE
ani, União, Operário 
Castelo em desfile 

..rampo do União Campo 
*?, será teatro na tarde de 
de dois monumentais em- 
lutebo'| :cof, os qpiais 

rão frente a frente 4 dos 
osos disj^atantes do cam- 
do de lutebol da cidade, 
cinado pela L.F R.P.Cr- 
referidos embates consti- 
o prosseguimento do tur- 

endo que, em torno dos 
Tos, interesse amp o 
rando nos meios desporti-

• irincesincs.
horário a ser obedecido e 
niinte: ás 14 horas: Guara- 

União; ás 16 horas: Ope-
> x Castelo. _
. 2o quadros jogarao peia 
hã. ----o---- - -------

AVISO
itonio Pereira, tendo li­
ado seu estabelecimento 
c.çial em Bom Jar^m, de- 
a “tel o leito si»»^ ficar 
mdo nada ao comercio. 
3 comercio distinto e 
rado de Ponta Grossa e 
■as praças com o qual man 

ótimas transações
ntrelanto, quem se julgai 
i~r, queira apresentar sua 
ta afim de ser nquidaua.

ÉltBTÜIa MÜÕI 
PAL Lc PüNTA

GROSSA
•jartamento de Agua 

e Esgotos
wise

Estando em execução por 
e Departamento a ampba.- 
i da rêde de agua para as 
is: Ernesto Vilela, entre a 
ixa de agua e Praça Ber- 
rdo Garcez, e Balduino la- 
es entre as ruas Barao <lo 
rro Azul e Paisaudu, e 
sta ultima até a rua Ouro 
eto, ficam os proprietários 
stas ruas avisados de que 
dem pedir as instalações 
ra os seus prédios.
Ficam, outrosim, avisad','* 
. «pje (serão lançados da 
xa sanitária, de acordo com 
lei, logo que 
rviços fiquem - 
esmo que não se u.ihz.em 
>sta rêde. .Samuel t hamecki 

Eng- Chefe.

ütóe ile Caxias 
cultuados no Grupo Es­

colar “Prof. Julio 
Teodorico”

Ema tocante cerimônia pa- 
tr ótica teve lugar em data de 
ontem, no salão nobre do Grupo 
Escolar “Jujio Teodorico” de 
nossa cidade. A direção e cor- 

s docente e dicente associan­
do-se ás patrióticas realizações 
que se efetuaram na cidade em 
..._____ 'i nacional, Du- 

|que dc Caxias, valoroso Patro- 
,.'o do. Exercito Pátrio, se fize- 
Iram presentes á uma significa- 
I r va solenidade levada a efeito 
naquele estabelecimento, pelos 
alunos da 4a Série, perio< o da 
manhã.

A SOLENIDADE
A. solenidade á qual nos refe­

rimos, constou da inauguração, 
numa das salas daquela presti; 
giosa Casa de Ensino, duma 
v stosa fotografia do “Duque 
de Ferro” e que contou com o 
■.atrocinio dos alunos da série 

citada. Ao ato, que se revestiu 
cunho çivico-patriotico de 

.■nde expressão, compareceram 
.odos os a’unos do estabeleci­
mento, professores, diretor e 
.ipresehtantes da Imprensa,.

Õ salão onde a solenidade te- 
' ve inicie ás 9 horas, apresenta- 

a se caprichosamente ornamen 
’ tado pelas próprias alunas, os- 

tem ndo em primazia as cores 
to Pavilhão Nacional.

Inicialmente houve, pelos nos 
•os pequenos patrícios, a apre­
sentação de diversos números 
lo recitativos e discursos alu- 
:ivos á personalidade e influen­
cia de Caxias na vida nacional. 
X seg dr procedeu xe a inau- 
■.iração do retrato de -axias, 

jrc erindo na ocas ão béiissima
< ão de intenso fundo patrio- 

c.o, a provectq educadora sra.
fhif. Eleonora Meira fie An­

is- . •, encerramento da expressi-
< e'. monia se fez- ao som do

' o .Racional, cantado pelos 
er. I s, o mesniq su»:edenuo 

a; a sua abertura quando foi 
.udo o Hino a Caxias.

----------_o.-----------—
A WRIMOAã. LTDA.

Pede agentes coi:<'ores para 
• ta c dadè, pagando comissõe. 
? nomeação de agente para o 
’o iar. Informações no Hotel 
Éuzzoni, onde se encontra o s'■ 
Francisco Ferreira, Inspetor da 
à.e mia.

Occasiona-lhe sérias preoccu- 
pações principalmAnie quando 
a terrível diarrhea ataca-lhe o 
organismo. Pode-se entretanto 
evitar esta grave enfermidade 
com os famosos comprimidos 
de Eldoformio.
Combata as diar- (BAYERj 
rheas infantis com \ É J 
comprimidos de

Eláoformio
Bom para os adultos 
como para as creanças.

Ò SM da Pérsia abaindcnou à capi

•f 1 1
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<)ip


